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DO (ONSERVATÓRIO REGIONAL DO ALGARVE 6;;�o� EF'�;:�6NA
FALA-NOS A DIRECTORA, MARIA.CAMPINA O JARDIM-ESCOLA ÓE MESSINES

servatórío, em 1972, o Lethes I pulação da Provincia. O 'Al­
retomou as funções, para que I garve tem nele' o local de es­

fora criado, como grande es- tudo da ciência musical. Con­
cola, hoj� aberta: ,a toda a po- J servatório íncompleto, é certo,

O ALGARVE tem o seu
Conservatório em Faro,

.hâ cerca de 6 anos. Desde que
o sub-locatário se instalou no

velho Lethes, o vetusto edifí­
cio sacro que os Cúmanos
transformaram --'Precisamen­
te a capela - em teatro para
representações de ópera e

concertos, o teatro Lethes não
mais deixou de ser um local
de recreio e de cultura para a

cidade.
,

Se no sécula passado' foi
palco de representações do
grande e belo canto para o clã
reservado dos Cúmanos e seus

convidados, nos inícios deste
século foi palco revisteiro, foi
socíedade reereatíva e despor­
tiva.
Após. a vitória popular da

revolução de Abril, o palco do
Lethes tem acolhido grandes
nomes da música mundial: é,
como quem diz, um misto de
teatro municipal e sala de' con­
ferências.
Com a instalação do Con-

por Teodomiro Neto

Convictos dessa. força emo­

tiva e comunicativa que é a

música, os governantes fa:s.-'
cístas vitimaram nomes gran-
des da música portuguesa. Po­
liticamente, antes de tudo,
mas política denegrida e anti­
-sociai, os governantes viti­
maram a força criadora de
Fernando Lopes, Graça' rele­
gando o seu va:lor como o

maior vulto da música do nos­

so tempo, proibindo-o de ensi-
. � nar em qualquer escola de mú-
sica portuguesa.

DENTRO
E FO-R-A
DO PArS

* Foi Pavia de Magalhães quem debateu, na década de 1930,
num congresso sobre estudos algarvios na Casa do Algarve,
a criação do Conservatório Regional do Algarv:e.

'" O arranque da cultura não é coisa bem encarada por certos
«cultivados».

'" Em 6 anos, já há alunis com o 8.° -ano, fruto do Conser-

vatório.
'" Quatro alunos' desta . escola já são professores na escola

onde aprenderam e' outros leccionam em vários estabeleci ...
mentos de ensino.

'

* O nosso Conservatório só tem um defeito: não possui .pro­
fessores para ínstrumentos de sopro e de arco.

* Enquanto se. fala de' descentralização, a centralização se

acentua.
,

* Para se completar o Conservatõrío, seria de grande impor­
tância um curso de Arte Dramática.

'" !Perto de mil alunos frequentarão neste ano lectivo o Con-
servatório.

-

'" O Conservatório não é uma escola de. élite pequeno-burgue­
sa. As portas estão abertas a todas as classes, com bolsas de
estudo para os que não tenham condições de pagamento.

* A Câmara Municipal deixou perder uma ocasião única de

comprar o imóvel Lethes pela quantia de 300 centos.
'" Façainos todos os esforços para que o Conservatório Regio­

nal do Algarve venha a ser uma Escola Nacional.

I,

ENQUANTO àecorre'ffli, nas cal­

mas, as consultas com vista à
,-armação da IV Governo, foi rece­
·lJida (e trans,mitida) eutorioimerae
pelos nos.!os mei08 de! Comunicação
Soc·ial a notícia da eleição de POIY'­
tugal, p()r sub81:ancial maioria, pa­
ra o Uonsellu» de Seçurœnça das
Naçõe« Unida's.
Oxalá essa plY'ova de! aonfiança:

âos quase cem países que em n6s
votaram

.

venha; a refleotir-ee com

eteitoe positivos, na nossa polí­
tica, interna, «iluminando» o� p'ar_

'

tido's para um mats franco enten­
dimento e compreewsão, não s6 âo«
881M pr6prio'8 p,ro'b·lemas como da-

(Oonclui na 4.- pdgina)

DE 22 A 26 DESTE MÊS
DECORRERÁ NO ALGARVE

.

.

'--.

O "IV [�H�Hn�O Dn�- A�fH[ln� ní VI4�[H� f IURI�M�
DURANTE cinco días, o ,A!lgãrve

vai congregar as atenções tu­
rísticas nacionais e de além.fron­
tetras, com a realização do IV Con­
gresso das Agências de Viagens e

Turismo, de 22 a 26 deste mês, no

Hotel Montechoro, arredores de
Albufeira. Estão inscritos cerca de
6-50 participantes dos vários seda­
res da aotividade turística, hote­
leira e transportadora, portugueses,
brasileiros e de outras origens. Es­
ta edição do Congresso é a pri­
meira aberta a parbícípantes es­

trangeiros, sendo possível que, a
de 1979 decorra em São Salvador
da Baía, para o que estão sendo
feítos contactos.'
Ao longo de- meses, quer a As­

sociação Portuguesa das Agências
de Viagens e Turismo, comó a co­

missão organlzadora local (um con­

junto de bo'as vo.ntades sob a égi'de

por João Leal

da Comissão Regional de Turismo,
têm desenvolvído uma exaustiva
aetivídade para que o Oongressc

(� tta Ii.- pdgtf/nal)

no que" existe vai acertando,
«aguíhas».
As nossas vozes não para­

rão enquanto o seu conserto
não se efectuar.
Todos O'S estudiosos terão

uma porta aberta, uma sala
de aulas com professor atento.
Um 'conhecido músico fran­

cês, não há muito tempo, fa­
lando da força da música co­

mo elo ímportante na. trans­
formação socia:l e libertadora
do homem, afirmou: «La mu­

sique avant toute chose» e

«polttíque d'abord». A Banda da G. N. R_ actuará

este mês em Albufeira, Vila
Real de Santo António e Loulé

I

O ,-MUSEU 'MANUEL CA,BANAS

VILA Real de Santo António. é
uma Vlilla situada a Botavento

do Algarve e fronteira a Ayamonte,
que a não deixa de influenciar.
Tem-se notado, nesta vil'a, <) es­

fo,rço da Câmara Municipat de a

O «chaleb> do pinhal de Mari,m (Olhão) onde viveu o poeta
João Lúcio. (Xilogravura de Ma nuel Cabanas exposta na rale.
ria-museu de Vila Real de Santo António).

ESTA LISBOA, LISBOA •••

VIDA-S SOMBRIAS!
Eu descia, apressado com� sem- . por A. Vicente -Campinas Ipre, a; Calçada de S. :FrancM-
co'. Eles subiam, co·m os vagares padas e amarelentas. Talv.ez de fo- i
a-que as íngreme.! subidas obrigam mes curtidas ao longo dO's amos de

�

muita· gente. Ela, velha, 8eca de miséria en'yergonhada. Talv_ez de I
carnes, p-equena e tJngelhada. Tal- doença, cuJa fonte; de energta é a ¡

vez cinquenta, talvez sessenta anos. fome. O fapo remendad? e desbo- I
(Ou talvez cem, quem o' pod81'ia tado, pode:na bem t81' sido de seu.!

afirmar' ). IDe, jovem, alto e ma- av6s. Ou emqJrestado por œlg,um de I

gro, de faces pálidas. Faceos 000_ 8eU.! amigos. (Será qUe! os pobre:s
dos mais pO'bres também tem amft- I
gO'8 menos pobr6s que eles? Ou, I

simplesmente!, desva"Udo8, mas au-,tênticos amig08').
A velha senhora dos .!eu.! cin­

quenta an08 (ou talvez oem ... ) é I

que me interpelou:
- Pode inforrmar-me onde é o

Tribunal da Boa-HolY'a'AUMADA de Ouro, povoação ri­
beirinha ŒO cOillcelho. de C!listro

Ele .!eguia a mulher, como 3Ub-
Marim, ;v.iu agOTa s8!tisffe1ta uma mis80 cão, atrás do dono. Um ar
aspiração já ve'Tha. �egou lá a luz

infeliz dançava-lhe nas faces. Os
eléctrIca e o aconteCimento, a que olh08 lu�iam mi.!éTia, comO' ie jar
se associaram as au.toridades CQlll- mai- tivessem tid· . brilh da vid
celhias e O'S representantes da

em-,
� .: o nO' a'lpreea dtstribuidora, revestl'u.,.. de Ou�u! com diSfa çado í tB1'e8se, aa

aspectoll :Cemvos. (Ooncl,,' na 8.- págWiG) ... ...;;;...__....;¡¡...._,¡¡¡¡¡;::;:::.

por Carlos Neves Simões

dotar de todos a's meios, por for­
ma a -torná�la mais a!co'lhedora.
Mas algo não voai bem quanto à
cultura.

'

Vou-me deter no seu -ameo Mu­
seu, sHuado nos baixos do edifIcio
da edi'lidade. Trata-se, �ín dúvida,
do MuseU' Manuel Cabanas. Museu
bastante 'àcolhedor, bem arrumado
e com uma boa' assi.stência da fun­
ciQlllária, zelo.sa e interessada em

mostrar, o' que não aconteoo em

outro's congéneres.
·EstiVle com Manu.el Caba'nas a'O

longo de mais de duas horas, con­
versando da sua vida e obra. Na.s.
cido em ViJa NOVIa de Cacela aos

1'1 de 'Fevereiro de 1902, pôrtanto,
já com 76 anos. Residindo habi­
tualmente no Barreiro para onde
f0'i muito novo, com a profllssão' de
ferroviário, é sem dúvida um auto­
didacta por excelência. Nos seu.s

tempos Uvii-es ¡frequentou muital!
bihl<io-tecas, entre elas a Torre do
Tombo, inV'estigando e c01hend'0 en-

8inam�ntos que hoje são bem evi­
dentes.
Mas a sua obra de fundo é a x'i-

-logravura. Lnioiado apenas aos 36
anos (!) de idade, ele é hoje o (mico
artista no· seu género, assim como

o seu Museu único em POlrtugal e

mesmo será hlem diffcii enccmtrar
rgual pera Europa.
Com Imensos trabalhos exposto's

onde aJB figuras grandes do's sécu­
'los XIX e XX estãO' repreBeiIl:tada.s,
de escritores como Bulhão Pato,
Alexandre Herculano·, TeiXle1ra Go­
mes, A:quiHno Ribeiro, Baptista Lo­
pes, Ataíde de Oliveira, etc., e de
pintores como Stuart, B. Marques,
Lima de Freitas e tantos outros,

rOOtlOJ1H na •. - pág£na.)

EM promoções da Oomissão RJe­

gíonal de Turismo, desloca-se
ao A�gaI"Ve, em 24, 25 e 26 deste
mês a banda da. Guarda Nacional
Republteana que dará con-certos em

Loulé, V'¡,la Real de Santo António
e no Hotel da

_ _!3Ialaia (Albufeira).
O concerto no Hotel da Balaia

decorrerá no .dia !U, às 22 horas,
com a presença. de entidades ofi­
qiais.
O's coDicertos em Vila Real de

Santo António e Loulé realizar_se­
-ão noo cinemas locais, às 16' horas,
dos dirus 25 e 26, respect!vamerate.

�uz eléctrica em Almada
de Ouro (Castro Marim)

EM FaroJ,.movem�8e esforços para
que um Jardim-Esco,la; João de

Deus .!Urjœ, finalmente!, na cidade I «Campo de Flores» e 'da «Cartilha
cujo' ucea t-em, também, o insigne Maternab, e tantas outras o-br�

p'edagO'go e! poeta algàrvio por par que, em;' Messines, atestam: não se

trono. E enquanto as vontades e viv81' ali œpena« de ilusões e vãs
influencias aU se agitam para que paZavraJ3 mas, 8obretudo" de reali­
a Prcwfncial pO'ssa vir a disvor do eações.
seu segundo' Ja.rdim-Esoolq" ocor- Quando o visitámo.!, o Jardim_
reu�no'8 visitar O' primeirO', erguido -Bsoõia. mes8inense aprestava-se
há 6 ano.! em S. Bartolomeis de para um novo< ano d-e trabalho.
Me.!sintl's, terra natœl do poeta. Atendida pela jovem educadora
Alcandorada na cadeia de pe-: Graeielá Sa·raiva Barreto, souberno.<l

quenos montes que margináJ a pro- que a frequéncia, em 1978/79, fria
gre8siva vila, o Jardim-Escola é ser de quase 70 orianças áité aos
ridente e £l.nimadora tmœgem d;o seís œnos, metade! menimu, metade
querer âo« 86U8 rta¡turais, como o rapazes. '-

são. o monumento ao, autor do (Oonolut na 8." pdgina)

por Américo Alves de Sousa

O poeta, e ,pedagogo messinense João de Deus, patrono da válida
obra dos Jardins-Escola 'que, aos poucos, talvez mais lentamente do

que seria de desejar, se vai disseminando pelo, Pàís.

,

SANEAMENTO ·BASICO
DÁ-SE, O SIM tEPR -

NAS Ú1IWnas semanas os presí­
dentes das Câmaras do ,- AI­

garve têm reumdo com frequência
para debater um problema que in­

teressa a todo o povo da nossa re­

gião: 'o saneamento básico. Deci­

sões e deliberações têm.se quedado,
no entanto, por um discreto süên­
cío,
No centro da actual movimenta­

ção, apurãJmos, está, a criação de

uma' 'emp,resa de Ba;¡neamento bá­

si'co que, segundo tudo indica, as­

BUmirá a forma de uma EPR -

Empresa J"ú;blica Regional. Pouco

transpira a;inda, muito embora se

,por José Cruz

j'ogue a. resolução de problemãs'-./
tão fundamentals corno o da capta­
ção e distribuição da água, constru­
ção das redes de esgotos, estações
de tratamento e recolha de lixos.
Que tipo de estatutos terá esta eIP­
presa pública ?

As ASBemNeias_ dO's Municípios
são os órgão,s-de poder lo'cal com­

p·etentes, que se vão pxonunCiiar so­
bre a matéria. Irã.o sauoionar as

dHigêIJJcias que os chefies do's exe­

cutivoS desenvollvem neste momen­

to; à revelia dos seus parceiros
eleitos, os vereadores?

Sæbe-se já que a EPR que irá ( ?)
tratar do saneaTIlento básico, na

nOlSBa re!gião, seguirá o modelo ins-

(OOflJClut na 8." pd.�)

a maior riqu�.a

o qua'rlo do doente
O quarto do dOente de­

ve ser conveniente.rrn;ente
ventilado. O ar i.mobili­
zado tem, sobre os en­

fermos, acção ainda is
�va do que 8obr@ 08

sadios.

Providen e, para que n

quarto em que perma
nece algum doente, o ar

seja renovado de modo
contínuo e cauteloso.



J IORNAL DO ALGARVlIl

FARO em
-----------------------------------

A OONSTRUÇÃO DE UM CEN­
TRO DE CULTURA

Será entregue dentro de dias o

ante-projecto de um vasto com­

plexo 'destânado a Centro Dístrítal
de Cultura, a construir pela As­

sembleía Distrital no Largo de São

F'rancísco, em Faro, Impontará em

algumas dezenas de 'milhares de

contes, ,compo-rtando arquivo, Ibi­
blíoteca 'e centro cultural e consti­

tuíndo, conforme aJ1Jirmação do d:,
Almeida Carrapato, governador CI­

vil do Distrito e, por inerência de

f'unções, presídente da Assembleia

Distrital, «a obra que, no sector

cultural, maior projecção terá tido

no Algarve, em todos os tempos»,
A in:iciativa, que' se ínsere no

plano de actívídadés daquele órgão
autárquico, ocupará, para além da
área de um antigo edificio proprte-.
dade do mesmo, mais um terreno

com 1 400 m2, cedido para o efeito

pela Câmara Munícípæl, conside­

rando o- beneñcío que rspresenta
para a cidade como para o ?i,stri�o.
O dr. A'lmeída Car-rapato disse /am­
.da sobre 'a plena valía desta obra:

«porque temos uma vasta gama de

documentos, aüguns corn quínhentos
anos, que é preciso preservar, por­
que são fontes de cultura, rontes da
história da nossa Pro'vincia, por­
que a Bhblloteca Distrital terri que"
ser aberta ao público, deixando de
ser um' repositórío' de cultura, fos­

síltzada 'e ínactíva para passar' a
ser um ínstrumente de cultura viva,
actuante 'e eonsequente e porque,
finalmente, o Nlgarve necessita de
um centro que comporte saãões pa­
ra todas as manifestações de arte,
para todas as iniciakivas de índole
cuíturaã». _

O Centro- de Oultura que disporá
de completo equipamento, terá ca­

pacidade, na' sala de congressos,
para 500 pessoas.

«REVOLUÇÃO DE OUTUBRO»
COMEMORADA EM FARO

No, Centro de 'DrrubailHo do POP,
em Faro, encontra-se patente uma

exposição comemorativa da «Re­

volução de Outubro», sendo tam­
bém projectados fnmes alusivos ao

acontecimento.

ROTARY CLUBE

Com a presença de rotários por­
tugueses, venezuelanos, argentinos
e 'canadianos, decorreu mais uma

reunião do 'Rotary Clube de Faro,
a que presidiu o ,sr. Luciano Sero­
menho. No p.eríodo das actualid_a­
des e comunicações, o convidado dr.

C=pos Coroa hi-storiou os esfor­

ços realizados' para construir 'em

Faro o Jardim Esco[a João de

Deus numa luta de há muitas dé­

cada�,' pedindo apoio para que a

construção se' inicie em 1979, Ano
Internadonal da Criança.

,VAI SER INSTALAÕÃ NO AL­

GARVE UMÀ DELEGAÇÃO DO

MINISTÉRIO DA INDúST'RIA
E TECNOLOGIA

De rucordo' com. informação de
fonte fidedigna, vai ser ,instalada
em Faro uma delegação do Minis­
tério da Indústria e Te,cnologia, no
âmbito de' um propósito simultâneo,
quer de descentralização da pro,ces­
sol0'gia burocrática, 'como de incen�
tivação e prospecção do !fomento
industriail. Ed',ectivamente, a região
sulina pode e deve encontrar opções
paralelas que conduzam ao ,seu de­

senvolviménto, sem o caminho úni­
cu do turismo. Até porque face à
'extensão territoriaI e às ,caract:erís-
ticas das vária.s- zonas e consIde'­
rando os recursos tecnológicos exis­
tentes, a <dndúst�ia sem :chaminés»
que é o turismo- não é antagónica.
a um ,equilibrado- desenvoilvimento
industrial. 'Esta será sem dúvida
uma das grandes' funções a come­

ter à futura delegação no A�garve
do Ministé-rio da Indústria e Tecno­
logia, cuja C'he¡f¡ia terá âmbito idên­
tico à atri'buída aos ructuais direoto­
res-gerais.

UM MELHOR ORDENAMENTO
PÀRA OS SOLOS ALGARVIOS

A necessidade de um melhor or­
denamento que, de fo,rma mais COIll­

veniente, atenda à ,conservação da
ferU1idade, dos ,solos algarvios, é
uma. das: recomendações das técni­
coti [ocais do Ser�iço Nrucional de
Parques, Reservas' e Património
Paisagístico, recomendação que se

insere no trabalho relacionado com

a criação do Parque Natural do
A<lgarve. No mesmo documento sa­

lienta-se que os ,soilos algarvios de­
vem ser defend,idos contra as ocu­

pações para 'Outros fins levadas a

cabo pelos seus proprietários».
kqueles espeoialistas referem tam­
bém no seu træba'�ho que as dife­
renças de constituição e de geo­
morfolo'gia da serra e do Hto,ral
são responsá�eis pela.s diferentes
condições sócio-económicas das po­
pulações das duas zonas, a primei­
ra das quais, com 3'50 hectares
('inclui já a região mais in6.spita
do barrocal) o,cupa ce'rca de 70%
da Província. Os S'erviços ,recomen­

dam, a partir das suas conclusões
sohre a situação actuall dos ,solos
aUgarvios, alguns deles bastante de­
gradados pela acção do próprio ho­
mem, uma gérie de medidas em que
se inscreve um cOl'I'ecto ordenamen­
to dos so'los Incluindo, para a re­

gião serrana, a exploração flores­
tal e a criação de reservas natu­
rwia.

nolíéia
por João Leal

GRUPO DE TEATRO DO HOTEL
EVA EM LISBOA

FoI convidado a aduar no Es­

toril, em 17 de Dezembro, a quan­
do do encerramento do- Congresso
dos Sindícatos da Hotelaria o Gru­
po de Animação Teatral dos Tra­
oalhadores do Hotel ,Eva, de 'Faro,
que representará a peça «00 con­

traste», da autoría de José Guer-
reiro.

'
,

AEROMODELISMO

Na Casa da Cultura, adstríta à
delegação local do Fundo de Apoio
aos Organismos Juvenis ('FAOJ),
fo:! criada uma secção- de aeromo­

delismo, o-rientada por instrutor
qualificado. A partrcípação é gra­
tuita :e os jovens ínteressados po­
dem inscrever-se na mesma dele­
gação, Rua dos Bombeiros Portu­
gueses, 4-1.° Esq." em Faro.

'

«O�ERAÇÃO PIlRJ\MIDE»
A capitall wlgarvia será' ,cenário,

na dia 16 :de Deze'mbro', da «.ope­
ração ,P:irâmide», i,niciativa de apoio
à Cruz Vermelha Portuguesa.
no programa de!finitivo, que em

breve será tornado ,público, consta
uma manhã desportiva, um cortejo
com ofertas para a instituição e
um programa recreativo-cultural
que se prolongará durante a tarde
e a no,ite.

Chefes de recepção
dos grandes hotéis
internacionais vão
reunir no A agarve
De 1 a 3 eio pró�imo mês de­

correrá no Hotel Algarve, na

Praia da Rocha, a reunião anual
da Assorclação- do'S Ohefes de Re­
cepção dos Ho,téis de Grande Ola's­
se IrnternacionaJl, a' que pres'ide
J'ean Armleder e em que partici­
parão dezenas de profissionais de
vários países. No âimbito desta reu­

nião, o presidente da Comissão Re­

gionaJl de Turismo fará em 2 de,
DeZlembro, uma conferência sobre
«O AlgaJrve, região de turismo;
plaJUos a médio e longo prazo».

Sérgio Farrajuta Rama6
Médico dermatoven.ereologista
Professor agregado de Medi-

cina Interna

DOENÇAS DA P'ELE
E VENÉREAS

'

Consultório e Residência:
Rua Transversal à Av.a 25
de Abril - Lote 9/10 r/c B

Consultas a par-t1r du 1"1 h.

Telefone 233098 - Porf;lmio

leos
Partidas e chegadas

DE SERVIÇO

JORNAL DO .ALGARVE
IN.,o 1;130 - 17.-11-178

TRIBUNAL DO TRABALHO:
DE FARO

Anúncio
1,' PUBlJliCAÇAO

Faz-se
. �aber que pelo Tri­

bunal do Trabalho de Faro e

nos autos de execução sumá-·
ria, registados 'sob o n.O 2185,
/76, que a Caixa de Previdên­
cia e Abono de Família do Dis-

.

trito de Faro, moveu contra
JOAQUIM DE OLIVEIRA
PALlIA, com última re'sidên­
cia conhecida no Sítio de Mon­
te Fino - Aldeia Nova - Vi­
.la R�al de Santo �tónio, coro.
rem édito,s' de TRINTA DIAS,
contados a 'Partir da SEGUN­
DA � última publicação do

presente anúncio, CITANDO o

referido executado para, no.

prazo de CINCO DIAS, pos-'
terior ao dos éditos, pagar a

quantia de trinta e seLs' miJ
duzentos e trinta escudos, no­
mear bens à penhora OU de­
duzir a sua oposição, sob pe-
na de s'er devolvido à exe­

quente o direito de nomeação
de hens à penhora.

O duplicado da petição en­

contra-se na respectiva sec­

ção de processos.

Faro, 13 de Outubro de 1978.

00 .JIUILZ,
António Luís SOMes de

Andrade

Francisco dos Santos
Gonçalves,

AGENDA
terça, Franco; quarta, Sousa e

quinta-feira, 'Montepio.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, hoje, a Farmácia SiIva;
e até quinta-feira, a Farmácia
Oarrtlho.

Com sua esposa, er» D. Maria da
Luz Gonçatoes, está a férias em

Vila; Reat de Santo Antonio o sr.

Fernando Pereira Gonçaives, nosso
assinante em França.

.

= Com sua esposa, er» D. Maria
da Conceição u�priiinõj e afUha4o,
está a [enae em Vila Nova de Ga-

r:"a:"�":::'�b�'-
"0.-

Te levisãof'ar{I·a, I-Ia 8-,. AI�umas rl1�I'IiCaS que pode-:ã ver
.

' no 1. Programa da R. T. P..
.

,...

Hoje, às 20,40 horas, «O astro»;
21,35, Concerto finaU. do Concurso
de Piano Reine EUzæbeth; 2;2,20
«Raízes», série frlmada.

Amanhã" às 16 horas, ,Eurovisão
-. O .sequím de ouro»; 2:2,40, «to­
dos os homens aão reis», ,sábado

especial. ,

Domingo, às 15,10 horas, Anima­
ção; 15,40, Conversas do rés-do­
-chão; 16, A 'abelha 'Maia; 17,30,
música para todos; 18, Grande 'en­

contro COIn a transmíssão directa
do desalio de futebol Belenenses­
-Varzim; 22, «Amor de perdição».

Clae.as
Em·ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «Oa dias, impuro¿ de um ma­

rinheiro»; amanhã, «Doze indomá­
veis patifes»; domingo, «As aven­

turas brejeiras de Tom Jones» ;
terça-feira, «F'estívaâRocky <de ter-.
ror» ; quarta-feira,' «Sex motel» ;
quínta-retra, «Roleta russa».

Em FARO, no, Cinema Santo An­
tónio" hoje, «Ã beira do fim»; ama­
nhã, em matínée e soírée, «Um
homem, uma arma»; domingo, em

matínée e soírée, «O ovo da ser­

pente»; quarta e quínta-reíra, «Ju­
ramento de =or».
,Em LAGOS, no Teatro Ciillema

Impér:io, il o j e, ,«Infidelidades»;
amanhã, «7 coutra todos»; do,min-

go, em maJtinée e soirée, <�E viva
a 1iJJ:¡erdade»; terça-feira, «A honra

perdida de Katherine Blum»; quar­
ta-feira, «!E tudo o vento 'levou»;
quinta-feira, «Uma luz nas trevas».
Em LOUL1!J, no Cine-Teatro Lou­

let¡¡¡no, wrrianhã, «:Falcão, o grande
,chefe índio,»; domiillgo, «O- grande
magnate»; terçad'eira, <ºuerra de

monstros»; q'UJinta-feira, <<Com jei-
," t tinho vai,_ enfe'rm,eira» ..

,Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
hoje, «Outro homem para' outra
mulher»; amanhã, «>O último com­

boio do. Katanga»; domingo, em

matinée é soirée, «O' caro,cha mais
louco do mundo»; segunda-feira,
«InfideHdades»; terça-feira, «A vi,n­

gança do homein ,chamado Cavalo»;
quarta-feira, «klgemas do passa­
do»; quiillta-f'eira, «A garota do

gangster».
'Em S. BARTO£OMEU DE MEB­

SINEB, no Cine Teatro João de

Deus, hoj:e, «Laura»; amanhã e :do­
mingo, «Aeroporto 77»; terça-feIra,
«Cavalgada fantásti>ca»; quinta­
-feira, «.o único hom,em co-m todos».
Em SILVES, no Cine-Teatro Si>l­

vense, 'hoje; ,«As aventuras do, z?r­
ro»; amanhã, «Sugar CO'lt»; domm­
go, em, maUnée, <�Festiva;l do
Oeste» e em so,irée" «Bela como um

anjo»; ,terça-feira, «S'enho,ras ao

vosso dispor»; qumta-feira, «O

grande magnate».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, no Cine-Foz, amanhã,
<<:A guerra dos monstros»; domingo,

Estores

Persianas
Fazem-se e reparam-æ, em

aluminio. metálicos. plásticos
e verticais. Colocam-�e em au­

tom6.veis. Vend�-se ace.ss6·
rios.
Trata: Gavino B. Simões­

Rua D. Francisco Gomes. 37-,-3 .• Esq. - Telef. 69 - Vila
-Real de Santo António.

Quinta Zé Coelho
VENDE-SE

Sítio Bela Curral (Olhão) - a 3 kms. de Faro e 5 minu­
tos de carro, de Faro à propriedade: são 15 hectar�s, tudo
de regadio, 4 hectares de vinha -- água abundante, tanque
de 15 metros de largo e metro e meio de altura, com 4 bo­
cas de água, motor marca Lisler, bomba de 4 polegadas. uma
casa ao pé com chaminé e forno; tima vivenda nova. outra
casa com 4 dependências, um armazém grande com varanda.
uma ramada e palheiro, uma cerca grande cercada de parede
com 1 metro de altura. outro armazém e outra ramada, duas
casas de tesouro com vista admirável de Faro e Olhão.

O interessado poderá comunicar para a Rua Ataíde de
Oilveira, 69-A. 4." B�Dto. - FARO.

«Onde se meteu a 7." Companhia ?»;
terça-feira, '«O' super inframan»;
quinta-feira, �Bruoe iLee e eu».

meninos Luís Gonçalves e Patricio
Gonçañves,

.Â!s famílias enlutadas, apresenta
Jornal âo AlQarve sentidos pêsames,

Necrologia lotas
Belmiro António Gonçalves

E'rn Vi'la Real de Santo António,
onde há muitos anes residia, fale­
ceu o sr. Belmiro António Gonçal­
ves, de 5'5 anos, natural de Setúbal,
que deixa viúva a sr." D. Ana Go­
mes Nené.
Era pai das ,sr."S iD. Elisàbet:_e

Nené Gonçalves, V. Maria José
Nené Gonçalves e do sr. Belmiro
António Nené Gouçalves; sogro do
sr. Augusto Gonçalves e avô dos

VILA REAL OE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO

D. ROSÁLIA PESSANHA DO­
MINGOS MATEUS DA SILVA

A família de D. Rosália Pes­
sanha Domingos Máteus da Silva
vem por este meio agradecer re"
conhecidamente a todas as pes­
soas que acompanharam o ente
querido à. última morada ou de
qualquer outro modo manifesta­
ram pesar pela sua morte.

Infracções ao trânsito
rodoviário no Algarve
A P. 'S, p. detectou no nosso Dis­

trito, e durante o mês de Outubro,
625 lnfracçõ,es ao. disposto na le­
gislação sobre trânsito rodoviário.
O maior número de transgressões
deu-se ,com 218 'estacionamento's
irre�ulares, seguindo-se 82 desobe­
diências à sina!lização. Com falta
do imposto de selo de Circulação
registaram-se 21 casos. Foram de­
tidos trê's indivíduos por condução
Hega}.

Vai ser fundado o Rotary
Clube de Logos

Aos três dubes 'rotários exis­
tentes no A,lgarve ('Faro, Albufei­
ra e Portimão) deve juntar-se em

breve um novo membro, da co'mu­

nidade rotária internacional. Tra_
·ta-,se do Rotary Clube de Lagos,
cuja criação tem VI1ndQ a ser pre­
parada com o apoio do clube rotá­
rio. da vizinha cidade de Po,rtimão.

Vende-se
Terreno para construção, si­

to próximo dOIs Bombeiro1s de
Vita Real de Santo António.
Informa te1ef. 226 da mes:ma
Vila.

Oe 3 a 14 de Novembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Lestía .

Maria Helena
SUI:
Mira Mar
Rainha do 'S:u;l
Infante
Bíscãia
Cajú
Pérola Guaddana

1'58500$00
140300$00
119900$00
104 500$ÓO
103700$00
78600$00
·30000$00
25400$00
25200$00

786100$00

Em ALBUl1EIRA, hoje,' a Far­
mácia Alves de Sousa; e até quin­
ta-feira, a Farmáciá Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia AI-

MELHORAMENTOS meida; amanhã, Montep'io-; domín-

NO AEROPORTO go, Higiene; segunda-feira, Graça
Mira; terça, Pereira Gago; quarta,

, Ooíncídíndo com a época de me- Pontes :Sequeirl:¡, e quinta-feira,
nor movímento, vão ter inicio no Baptista.
Ae-roporto de Faro .díversas obras Em LAGOS, hoje, a Farmácia
que, dentro dos condícíonañsmoe Neve'S; amanhã, Ribeiro Lopes; do­
existentes, irão certamente" aper- mingo, Lacobrígense ; segunda-reí­
feIçoar as 'características -técnicas ra, SHva; terça, Neves; quarta, Ri­
no aspecto operacíonaí, e contri- beiro Lopes e quinta-feira, Laco­
huir' para melhoria substancial nos brigense. '

serviços prestados ao público uten-' ,Em LOULÉ, hoje, á 'Farmácia
te doe transportes aéreos, Assim, Avenida; amanhã, Madeira; do­
foram já adjudicados, e terão início mingo, Chagas; segunda-feira, Pi-'
dentro de breves dias oe seguintes nheiro; terça, Pinto; quarta, Ave-
trabalhos: nída e quinta-feira, Madeira ..
Construção de instalações destí- 'Eim OLHÃO, hoje, a F'armácia

nadas ao Posto da P. 'S. P.; cons-.· Ferro; amanhã, Rocha: domingo,
trução de um termínæl de carga Pacheco; segunda-reíra, Progresso;
com instalações para díversos ser- terça, Olhanense ; quarta, Ferro e

viços corno a TAlP, Alfândega, 'quinta-feira, Rocha.
agentes transítãríos, pecuáría, etc. 'Em PORTIMÃO, hoje, a F'armá­
e dotado ainda de câmara frigorí- cia Olíveíra 'Furtado; amanhã, Mo­
fica e báscula; pavírnentação de derna; domingo, Rosa Nunes; se­
um parque para material de placa; gunda-feira, Amparo; terça, Dias;
adaptação de uma área para' ins- quarta, Central e quínta-reíra, Olf­
tælação de Iojas francas na zona de veíra Furtado.
embarque de passageiros interna- Em TAVIRA, hoje, a' Farmácia
.cíonaís: neperfflamento e recarga Sousa; amanhã, Montepio; domín­
da pista prãncípaí e 'beneficiação go, Aboim; segunda-reíra, Central;
dos sistemas de sinalização lumi-
nosa e .sina'lização diurna, não só
da pista como da -pJatafo,rma de
estacionamento.

Espera-se no que diz· respeito à
construção dO' tierminaU. de carga,
que venha a ,ser' factor' determi­
nante, no dncremento do movimento
do transpo,rte de mercadorias' por
via aérea, beneficiando toda uma

região dotada de imensas poten­
cialidades para o efeito.,
Além destes trabalhos vai ser,

implementado o processo de verifi­
cação aduaneira de bagagens dos
passageiros por meio do ,sistema
de canais ve,rde ,e vermelhO' e pen-'
sa-se ainda no ælargamento da zo­

na de entrega de bagagem aos pas­
sageiros. desembarcados nas ,car­

reiras internas.
A direcção do Aeroporto está

também env,idando·,esforços no sen­

tido de ser resolvido, o' assunto do
transporte de p,assageiros entre o

Aeroporto e a cidade de ·Faro, para
o que ;há tempos .tinha esta.:be,leci­
do contactos ,co,m a Rodovi-ária Na­
oional, esperando-se que aS ·enti­
dades Ugadas ao p,roblema venham
a "colaborar num serviço que se

reputa da maior importância.

Total.

De 5 a 13 de Novembro

OLHÃO

TRAINElRA:S :

Cajú
Estrela do Sul
Nova Clarinha.
Nova Esperança
Amazona
Alecrim " .

Pérola Algarvia
Princesa do Sul
Costa . Azul .

Arda.
Liberta
Cidade Benguela
Audaz .

24 de AbriI .

Nova Sr." Piedade
Maria Rosa
Norte.
Prateada

222300$00
197500$00 -

115080$00
114200$00
107200$00
101900$00
74100$00
71400$00
52200$00
51900$00
48200$00
47920$00
41120$00
34400$00
24 600$00
21300$00
16600$00
14500$00

1356420$00Totrul

Activi'dade do' FAOJ
em Martinlongo
oOrganizado pela delegação distri­

tal do FAo.J, reruliza-se no domingo
,um espectáoulo, em Martinlongo,
actuando a Banda Juventude AI­

garvia, de A'lcantad1ha e o Orfeão
do C6nservatór,io Regional do. AI­

garve, sob a regê-ncia do rev. José
Pedro .Martins.

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.··. 4." e 6.a• feiras. As 11

horas, na Rua Baptlstá Lopes,
24 - l.· Dt.o em Faro

Telefone 26184

��.rmazérn
VENDE-SE

(OU ,PODE EVENTUALMENTE ARRENDAR-SE)

Área aproximada - 160m2 - Bem 'localizado, lu­
gar de futuro (Av. República).

Trata -.- Hilderico, Pires - Telef. 497 - Vila
Real de Santo António, Qill Telef. - 893839 - Lisboa.

h
... �; ..

� i\!:,' >�::?��!.. '.
, 'tHJ:i¡

$AIAS.IRMAOS & C,IA••I..,DA.
':.' Casa fundada em 192.

OLHAO PORfVGAf.
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Impressões de om sábado de cinema Saneamento básico
rOOitllClusã.o da tímma pdgilna)

realização no Festdval de Cannes

,de 19'78. Enveredando pelo relato
de grandes paixões que ñíearam na

história deseonheoída do Japão, tæl
como no eeu dmpério dos Sentí­
dos», Nagisa colocou-nos, desta fei­

ta, no final do século XIX (1895),
numa aldeia do País do Sol Nas­
cente, e conta-nos a história de
dois amantes, Toyojd e

-

Séki, que
assaesínam o marido desta, Gisa-

offitUro, para que nada se ínterpuses­
se na 'sua felicidade. Transpõe à
tela toda a crença ¡e mitos do povo,
com os eeus fantasmas 'e sonhos vi­
sionâríos, corno a Imagem do fan­
-taæna de Oisamuro'atornientando
a sua mulher.
Apesar de tudo e até da elassíñ­

cação de ([',i'lme de qualidade», esta
obra parece-me um tanto menos
conseguida que a anterior, isto é,
«O Império des Sentidos», revelan­
do Oshima um maior cuidado nas

cenas, ressentíndo-ss, quero crer,
de algumas acusações' que lhe fo­
ram dirigidas por crítícos, quando
elasstñcaram o seu anterior de
«fUme pornográfico <te qua¡'íd�de»
(o que, acrescente, me parece um

contra-senso). Daí que este seu te-,
mar se tenha reflectido de algum
modo, numa menor ousadía que a

demonstrada no «Império dos Sen­
tidos», conseqüentemente limitan­
do-lhe um pO'UlCO o raio' de acção.
A reaãização, se bem que boa, pa­
rece�me que teria sido bastante me­

lho·r se não fossem os factores atrás
mencionados. ,por outro lado, se

bem que isso, infelizmente, não se

verifique em fado o fjJme, há cenas

com fotografia bem ·conseguida, à
.altur-a de'um Nagisa 0shima. '

,
Ap'esar de tudo isto, «Império da

Paixão», é, e:(',ectivamente, um filme
a ser vdsto e ponderado, sobretudo
p'elos que já tiveram a 'oportunida­
de de ver ,a sua anterior obra. No
entanto, estou ¡em Icrer que devIdo
à sua menor «oUsadia», destà v'ez

'Oshima não será visto em Vila Real
de Santo Antó-nio e noutras terras

,

da Provincia, pois com certeza não
será observado da mesma forma
pelos ,seleccionadores de ¡filmes -do
Cine-Fo� e de outros cinemas.
Por :füm, trasladei-me para outro

lado do Quarteto, para a .sala qua­
tro onde, mercê de um convite de
que dispunha, assiati à sessão es­

pecia;! de ante-estreia de um filme
de Alan Parker, -«O Expresso da
Meia-Noite» (Midn�ght Expre�s),
que brevemente será distribuído nos

circuitos comerciais (se é que já
não o estará, na altura da pub);ica­
ção deste avtigo).
Confesso, que foi com um 'certo

-receio que entrei e me sentei. Apa­
garam�se_ as luzes, 'começou a pro-

I'FACTlJS E IMAGENS I
(Oonclusão da 1." p�gina)
O Jardim vive das mensalidades·

pagas pelas famílias das crianças,
cbnsoante OB 'respectivo-s proventos.

,

Nv ano transaoto, iam de 50$00 a

850$aO, este aA'tO vão. de 350$00 a

9QO$00. Também vive do subsídio
da Associação dos Jardins-Escolas,
que Msiste, oomo pode, aos 25 8S­

tabeleciment.os do géner.o disper­
sos pelo País (há 3 na área de Lis­
boa, onde M mensalidades co,bra­
das vão, nos' '4 escaíões existentes,
de 660$00 ã 1500$00).
No ano anterior, o Ministério da

Educœção. e Investigação Científica
concedera 40 bolsas de estudo a

aluno-s mais oarecidos, no montan­
te de cerca de 500 contos.
Quisemos saber o «prep(Jff'o» esco­

lar com que as crianças transitam
. do Jardim para a· instrução primá­
ria, e foi-nos escZarrecido que saem,
aos 6 anos, geralrn,ente, com aL"
classe concluída, entrando para a

2." classe da escola primária. Al_
gumas, excepcionalmente, vão para
a' 3." classe mas, quando assim sú­
cede, não passam no seu primeiro
ano esco.lar, p,or falta de idade.

O Jardim-Escola d,e Mess4nes, que
funcionava sem -creche, ou infanta".
rio, conta este ano com esse ben'e­
lício', recebendó crianças a partir'
dos 6 mese.!. -O normal seria 3 me­

ses, mas o nã!o ter pessoal sufi­
ciente faz com que assim n(io pos­
.!a ser. Duas educador{/¡8 e uma

,

auxiliar, as primeiras com um cur­

so próprio de 3 anos, além do li­
oeal, e a últimà com um curso de
2 anos, ministrados na Associação
dos Jardins-Escolas, completam o

quadro pedagógico do Jardim de
Messines que, pioneiro, no Algarve,
num género de educação, que se

t'em mostrado so,bremaneira efi­
ciente e de válido-s o·bjectivos, bem
-merece, na VMdade, ter, ne8ta Pro_
vincia e não apenas em Faro, ou-,

tros a seguir-lhe o' mœgrnífico exe.m­

plo<.
A. A. de Sousa

ORTENCO
Com ,sede na Rua Comba­

tentes da Grande Guerra, n.o

24 - Vila Real de Santo An-
tónio. ,

Informa os estimados clien­
tes e pÚblico em gerail que foi
nomeada «Revendedora» de

VaIores Selados.
Horário: 9hOO às 13hOO; e

14hOO às 19hOO.
'

[ecção e, à med1da que o fHme ia

passando. o meu receto começou a

desvanecer-se; até se apagar por
completo. Sem ser um frlme ex­

traordínárso, 'este de Alain Parker

consegue prender a atenção-dos es­

pectadores pelo reælismo acompa­
nhado de ummisto de terror el«sus­
penses que lhe írnpríme, a ponto
de .a certas alturas nem se ouvir
«respirar» a assistência.
A película conta-nos a híetóría

verdadeira de um Jovem americano
que é preso na Turquia quando em

Maio de 1970, pretendia sair para
os . E. U. A. corn doãs quilos de
haxixe. Convertido em bode expia­
tório para o gaveroo tUi"CO, cujas
relações com Nixon não iam nada
bem, como alibi perante a opíníão
pública do munde ocidental que
acusava a Turquia de fornecer a

droga para os paises o-cidentais o

jovem é colocado perante todas as

situações passiveis que uma cadeia
primitiva num país subdeeenvoãví­
do lhe proporcíoria, até conseguir
«tomare o «Expresso da 'Meia-Noi­
te» (nome usado na cadeia para
designar a fuga), cinco anos e meio
mais tarde, chegando a .casa a 'Õ de
Outubro de 1975.
Apesar de a téoníea não ser por

aí .além, o fHme tem períodos de
boa quahdade sendo de destacar o
papel de Brad Harris na figura do

jovem americano, de quem não es­

perava tanto. O argumento tem o

defeito acostumado de qualquer !f1i.I-­
me ameri,cana,' de não expor a ra­

zão polftica dos '!pxoblema-s ,sociais
que foca.

<�Midnight ExpreSlS», tal como
«Providence» e «Imp'ério da Pai­
xão», é um fmme--a. ver!

,

Por últli.mo, quero acrescentar,
que decidi chamar, na minha me­

mória c1nematogrMica, a este sã­
bade, um_«Sábado de Qualidade»,
e espero que a voœs leitores, tenha
flIcontecido o ·mesmo, -se bem que
não em ,cinema pois que em VHa
ReM de Santo António e noutras
salas algarvias, �sso é quase lianpos-
8Ível.

'

Atê à vista, e... bom -cinema!

A. M. Gu:tierres Setúbal

TRESPASSA-SI
Em Vila Real de Santo An­

tónio café-restaurante o «Se­
tubalense» com 4 divÍlsôes de
6,5m de comprimento e 3,5m
de largura. Renda barata, ca­
sa nova, bem, situada, na Rua
Cândido dos Reis, 111.

(Ocmc'lks4o da 1.- página)
títufdo para aJS empœ'esas púb1i-c-as,
tendo como órgãos de administra­

ção um Conselho Geral - deübe­
ratívo, que traçará as grandes di­
rectrízes, um Conselho de Gerên­
cla - executivo, nomeado pelo po­
der central; uma Comíssão de Flis­
calízação - a quem serão ætrí­
buídos poderes de ríscaüzação do
Conselho de Gerência. �

- Do ponte de vista técnico, uma
EPR desta natureza deverá ter por
êompetêncía, todas as actu�ções
referentes a águas, esgotos e lixos.
Porém, se não fur assegurada a

particípação e um amplo controle
das autarquias dos 16 concelhos
sobre a empresa, uma soíução que
aparece como satisfatória levanta­
rá sérias reservas.

Porque as autarquías são os úní­
cos órgãos capazes de dizer, a ni­
vel 1000:1, quais são os verdadeíros
problemas, defini-los, enquadrá-Ios
numa perspeetíva correcta, :m ne­

cessãrío, portanto, insistir na sua

pantícípação, Peão ínteresse demo­
crático que esta atitude represen­
ta, pela possíbílídade de as popu­
lações de algum modo ínterrerírem
e fiscalizarem quanto. os afecta
mais de perto, não devemos deixar
que elas assumam um papel pas­
sivo, como nos casos da Federação
dos Munldpios e da. Comissão Re­

g'ionBJI de Turismo.
Uma grande empresa pública

apoiada e bem contro,lada' Pe'l-a:�
autarquia's, pode resol'V'er probl'e­
_ma;s globais no aproveitamento do·s
recursos hib'ridos, captação de
ágtU,as de uns conoelhos p'ara, os ou­

tros, .construção de barragens e

grandes condutas que exigem - a

BJplicação de gralndes in'V'est�men­
to's, bem ,como de estações de trata­
mento de esgotos que diminuam a

poluição do's rios e rias, contri­
buindo para melhorar o 'meio am_

biente.

Qs 1ixo.s ap,æsentam grandes di­
ficuldades, 'não na vecolha e trans­
porte, mas sim no traJtamento, que

exige estações espectais de elevado
custo. Assim, pensamos que às, au­
tarquias poderia muito bem caber
a gestão das redes locais de âgua
e esgotos, tarefas mais próximas
das populações que só estes órgãos
estão em coædíções de realizar.
As Assembleias Mun,idp-a15 de­
vem encarniçar-se na obtenção do

controle, através da representacão
de todos os Municípios, da gestão
da EPR.' ,

Porém, há que ter em conta que
o saneamento bâsíco é um direito e

'uma necessidade fundamental das
populações e que não se devem dí­
rigir prefererscíalmente os recursos

dísponíveís para os aãdeamentos e

estâncias turísticas, mas equilíbrá­
-los de forma racionail. Tendo em

atenção, sobretudo, as zonas mats
carecidas do interior. Ainda hoje,
devemos lembrar-noe que, enquan­
to uns se refastelam nas, horas

quentes de Verão, sob a água cor­

rente dos duches, um pouco mais

para Norte outros suam, a pereor­
ver, a: pé os quilómetros que a's se:

param da água essencial para co­

zinhar e beber,
,

Tão pouco serâ de admitir uma
IDPR virada para a obtenção do
lucro, . pensada, 'portanto, em ter­
mos de rentabelídade, sob pena de

agravamentos sucessivos do custo
da água e outro-s serviços.
Atenção, portanto, às sereias que

sopram a «ajuda desínteressada»

que vem das emãos rotas» do ca-

pital eatrangeiro.
�

José CIf'UZ '

Vende-se
Train€ira equipada com to­

da a aparelhagem moderna
em bom estado de consel'va­
ção e em plena laboração,.
ReSlpOstaJs pelOIS tel€fones':

72410 e 72373.

CENTRO TECNICO DE CONTABILIDADE
FELISBERTO CORREIA

UIUDD. IlntUEI E
ElnUtU D E [OnTABILIDADES
ASSISTtNCIA TÉCNICA

cSERVICE-BUREAU,

Largo D. João II, 36-1.·

hlsfone 23643

Trata de: Legàlização de Socíedodes, Registos de '

Marcas e Patentes e todos os assuntos das _em�resas.

Di..ecf,ão de

Delegação em IJsboa
PORTIMÃO-

Esla Lisboa, Lisboa. � .-
rODnclusilo da 1." págins)

indicações que d'ei à mulherzinha.
Lembrei-me de minha mãe que, se

[oese viva, deveria parecer.se CDm

esta ve-lhinhw. M{/¡8 que s6 na minha
memória e saudade. GD,ntinua a exis­
tir. Peneei, vendo,-a com esse ar tão
sobriamente mteUz, nas múitas
mães que quase; (atenção: d�gD .e

repito: queso ... ) enchem Portu­

gal de tée-œ-tée. E em. tenupo de
prosperidade (para os riCD-S senho­
res, latifundiáriooS, usurário-s, etc.)
e de «so,cialismo democrático» (ha­
verá alg'U/YYIA regime de verdadieirD

so<cialismo-que nœo. seja awtentica­
mente democrátioo.?), topa-se de

quando em quamdo,. rom uma: fre­
quência atroz, para. falalf' a' verda­
de, CDm gent-e pDbre e infeliz, como
esta. CDm g,ente que não. vive, mas
veg·eta, na vida. CDm pesse(J;8 que,
talvez, tenham feito a grande e ul_

trwcientífica d,esco<berta de «ir vi­
vendo» sem oom.er ... De cresoer,
de expancUr-se na 'I1'lIiséria do dia-

,-a-d'Lœ, de todDoS 0.-8 4W,s" E isto em

'plena democracia, ,depD:i8 de qua­
tro< anos de àemocraci:a, em que se

afirmou que não<, se queria «um s.o­

cialis1no de 'I1'lIis¢ria». Mas, que pu­
demos chamar a este regime, que
não. é sDdalista, mas esta apo4o'e­
cido de miséria? Se ao menos es'­

s€s senhores poUticos nos tivessem
p'1'DpDrciD,naào uma dfml-o:crwcia,

JORNAL DO AlLGARVE

N.· 1130 - 17-iLl-,78

TRIBUNAL DO TRABALHO

DE FARO

VE,NDEDOR
PRECISA-SE

)

Firma �specializàda no comércio de máquinas, ferramen­
tas e acessórios para a indústria, a.dmite para trabalhar' no
Sotavento, com 'ou sem prática, coni carta de condução.

. Se pretende candidatar-se envie carta manuscrita, pres­
tando todas as informações que julgue úteis para apreciação.

'Resposta a ..este jornal ao n.O 2991.

EOIFrCIO SANTO ANTONIO
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

* Mais 40 fogos de 3 e 4 assoalhadas e 2 lo¡as num

edifício de 11 pisos, estão" ser con'cluídos pela Empresa
de Construções Símbol'o, ld8� ¡unto' àCPraça de Toiros.

* Se reside em Vila Real de Santo' António adquira o

seu própriç andar" e' habite num dos mais moder­

nos edifícios da vila.

* Se pretende um

As características
bom investimento
deste edi-fício garantem-lhe:

·Qualidade
'\

.. Valórlzaçao
* Rendimento
* Ocupação e rendi.uento

Peça-nos informações:
,

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
EDIFrCIO SANTO ANTONIO,

L I $, B O A

Av.Columbano Bordalo Pinhe,iro, 74-8.°
.Telefones 7.18100/778540,

Anúncio para cilaURo
1.' ,iPftTB[)I,CAÇAO

Pelo Tribunal do Tra:balhlQ,
de FallO, nos autos, de Execu­
ção Sumária N.O 166/76 mo­

vidos pella exequente .CàÍXJa de
Previdência Ie· Abono de Fa­
núlia do Distrito de Faro con-

tra a executada Sociedade de
Construçõe::; e Reparações Na-

vails, Ld.a - NAVÃLlA, com
�sua ISlede �ctua!lmente desco­
nhecida e com última, residên­
cia conhecida em Vila Real de
Santo António, é esta execu­

tada 'CITADA para, no prazo
de cinco dias findo o da dila-

ção de trinta dias contadosl da
dat'a da segunda.re última pu­
blicação deste anúncio, pagar
a quantia de cento e qua1'fnta
três mil e trezentos quarenta

. seis escudosl .prownienteg de
contribuições em dívida àque­
la Caixa referentes' adS meses

de Setembro e Outubro de

1974, deduzir opoISição ou no�­

mear bens à penhora suficien­
te-s para garantia do pagam�m­
to daquela �portância e das
custas do ProCe500i, sob pena
de, ISle o: não frner, lEe devolver
o 'direito de nomeação ao re­

ferido Organismo. O duplicado
da petição encontra-se neste
Tribunal onde poderá ser re�

clamado.

Tribunal do Trabalho de
Faro, 12 de MaiO' de 1978.

o JUIIJz,

'a) António Luís Soares de
Andrade

o iA¡jiUJàlamJtIei Idlei �clrlilvão,

a) Sérgio Mota

burguesa, CDmo a que. temos -mes­

� sem sugestões de SDcidlismD,
� tive::_sem dado a cada portu..
"'[JUes o pao que falta para a bocá,
a paz que falta para o ansiadO es­

pírito batido pelœ incerteza do dia
de amanhã, que; bqm issó seria pa­
ra �OdDS 'nósl Cada portuçué« po­
dena dar de CDmer à sua fome, não
,se veria iorçaâo a rnáq¡;jar mtis¢ria,
.desconforto, que leva, muitas ve­

zes, à vontQÆle de roubar e ae ma­
tar.
Tive de meter os trl1lVÕes a fundo

para. p'od'er ser. acompa;nhaàg, na

desctda, pelos dois infelizes entes
que, precisamdD de confDrto· huma­
no" se tinham abeirado de mim. A
mulherzinha conseguiu descer, a
meu lado,' a íngreme calçada. O
rapaz, de face amarel.ada e longlM
pernas vacilantes, acompaA'thava­
-nos, parecia que com certa d'ifi-'
culdade. AtráS' de nós" dl1lVa-me a

sensaçOO dD8 milhares de sombras
de portugueses na¡ sua situação a

perseguir DS qwe, podendo va'le-r­
_lhes; se encerrQ,m nas suas «tDr­
res de martimi», cerrando. D-S D,lhDS
à triste reaUdad:e de grande parte­
do< nosso PDva,. De grande part.e do.
povo português que ainda hoje, pœs­
SadDS que vão quatro anos sD·bre O.

sonhO/decisão dÓs «Capitães de
Abril» de acabarem com. um Dpres-'
SDr regime e, com isso, com. a m4;­
séria que pesava sobre O. povo, a

ele se parecem, CDmD irmãos gé­
meDS na tome, na 'I1'lIiséria, na «ar­

te» de poder (-SD-br,e)'Viver de too
desgraçada maneira!
Acompanhei�os até ao< Largo da

BDa-HDra. As port{/¡8 do Tribunal;
(que de más recolf'c1a:çõ'es isso., me

feriu, nesse mo-mentD'!) deiXei-DS,
CDm () cDraçãD' oDmp,ungidD' de não
saber como< pode.r valer-lhes. Que
teria feito esse jDvem para que
naturalmente tivesse sido' chamado.
pero POdM judicial? Roubado. um

pãD? RDubado, mil pães par(J) dis>­
tribuir po,r Dut,ros tantos famint08 -

'

com..o ele? Ou, apena.s, insultando.
a ·riqueza· dos grandes senhDres,
por raiva (tn.) justa contra a act!.Úlll
sDciedade p.Drtuguesa? E a velha'
senhora - nDutra linguagem, a

dDoS _ricos, BMia apoo0!8 a «velha
mulher» - de ar aflito, temendo
perder a¡ cDmpanhia, na miséria CD­

lectiva que mutuamente se amPa..
ra, desse jDvem, -seu filho 11 Seu
neto? Seu prDtegido?

Se sDubesse que, atirandD--me
cDntra DS. murD-S do silêncio, enri­

quecido pela riqueza dos g,ratUlæs
sen}¡,ores, po;deria ajudar a salvar .

ess-e par de infelizes, irmOOs de vi­
da, lá-l()-ia sem a menor hesita>­
ção. E se, para que tDdos DS por­
tugueses pude.!sem ter casa e pão,
trabalho e alegria, numa so<ciedade
nDva e pr6sper(J) e justa, f08se pre­
ciso. saCfrifioar a rndnha vida, tam­
b'ém o faria sem a me'norr hesita­
ção.

O pior é que um homem não ê a

sociedade. Faz parte d·ela, mas não

cDnsegue, p'Dr mais forte que aeja
fisicam.ente, ter força para a mo­

iLificar sDzinhD', palf'a transfDrm4..la
na calma, na paz, no pwo, no. bem­
-estar sDcial (le que toda a gente
anda faminta.
Boa sDrte, jovem de pai'iidez

doentia. Boa sorte, velhinha de cin­

quenta amos (DU de .cem 'I) que bem

poderia ser minha mãe: Que seja;
digno. e real O. nome que o Tribunal
da BD4-HDra pD'ssui. E que esse

nome cDtrresponda aps VD-SSD8 - e

aoo meus 'e aDS de tDdDS DS anti­

fascis.tM em cuja; me-m6ria não é

fácil passar a ,lembrança da passa­
gem pOIf' tal tribunal - melhores

ILesejDs, em sempre, e em tDdD'S 08

tempDs, tão desag.radável visUa ...

A. V:i!cente Oampina.s

Caixa de -carroçaria de Sa­
viem K-60, com 5 meses de
uso.

Apartad'O 42 - Vila Real de,
Santo António.

'LAVANDIRIA DRAGAO -:- Vila Real de Santo Ant6nlo
Informa todos os seUISI Exmos Clientes, e o públioo., em

Geral:
Que não tem Sociedade, nem trabalha com· qualquer outra

Lavandaria ou Empresa.
:Ê exclusivamente do seu proprietário, Francisco Caetano

.Ma.rítin.s Gonçalves, 'Rua José Barão n.O 50, telef. 358 .

... ;
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Pergunta: Noe último's Se18 ano&,

que fez o Oonservatório '!

Resposta: Já temos alunos com

o 8.0 ano, fruto do Conservatório.
QuaJtro alunos da, nossa escola, já
são proêessores na escola onde

aprenderam. Temos alunos nossos

que leccionam em váríos estabeleci­
mentos de ensino a discíplína de

Educação Musical. Temos Um con,

junto de alunos ínteressadísslmos
no

-

ensino e estudo da música. Fe�
.lízmente, temos alunos talentosos.

O coro é um elemento de grande
Interesse e de expansão eulturæl do
Conservatório. Criado em 1973, in­
tegra actualmente 50 elementos,
está aberto a toda a gente e gra­
tuitamente darnos formação. cultu­
ral a todos os seus- componentes,
As suas audtções são numerosas
em todos os locals do Algarve e em

alguns pontos do País. Sempre que
o Coro deixa o local, após o sarau,
deixou uma centelha. de cultura.
Além do cântico o coro 'tem uma

função recreatíva e didáctica; nun­
ca cantamos sem expli-car a função
musical.

Pergunta: Estari!œ o Oonserva­
tório .

em condições de fornecer
«material humano,», num futuro
breve, para a formação de uma

orquestra, Ca!80 a- R. D. P. e8tivesse
(c�o deveria eoStar) prontaa con­

tribuir' para o enriquecimento eul­
tural da zona, como a. tem em Lis­
boa e Porto? Ou poderiam as au_

tarquias estudar tq¡l hipótese, para
o que já vai.. sendo tempo?
Resposta: Já. temos váríos Mu­

nas com o 3.0 ano de composíção.
Nem todos os Oonservatôrãos disso
se podem gabar... Mas o nosso

Conservatório só tem um defeito:
não PQssui professores para instru­
mento¡s de sopro. e de 8irco. Tem

vi�linó, além de guitarra e piano.
Nao há pro,feSsores que queiram
aba;ndonar Ltsboa e v�r para a pro­
vincia ... O nosso grande probIema
é, portanto, falta de' professores.
Enquanto se faja na descentraU­

Ziação, a centralização acentua-se
- em contradição - por aqueles
que pOf!lsivelmente tanto a apre­
goam ...

,Enquanto os professo.res não de­
cidirem de orutra maneIra e não
venham aos cOill'servatórios' regio­
nats, o «material humano» fica ca­

recido e é p,ena o que essa il'res..
ponsab'.iIidaJde acarr:eta na forma­
çã:o cúltural des1;a região e de ou­

tr&s nas ,mesmas condições. E um

'curso a;inda leva dez ou onze anos
a compLetar.

.

P(frgunta: O Oonserpatório é uma
escola de importancia pública tan­
to peJo número elevado de aíunos,
como pela função pedagógica que
representa para o Bul do PUlÍs. :e o

edifício Lethes um imóvel com es­
truturas para o' melhoif' funciona­
mento do conservatório'
Rlespo,sta: O imóvel tem condi­

ções extr8iOrdinár1as, salas isoladas
para um trabalho' efioiente. Um
teatro esplêndido para as próprias
actividades do Conservatório.. E

para se completar, seria'de grande
fmportãncia um curso' de arte dra­
mática. A contar nas tradições tea­
trais da cid�de e da Província, que
se têm pet-dIdo. E um ConserV'ató­
�o só se completa com as a;rt-es do
Instrumento, do dizer, que a de bai_
lado também existe er com gr'ande
frequência.
Façamos tod'os os �s:torÇ(Js para

que (} CO!ll.servatório Regiona;l do
Algarve venha a ser uma esco1a
na;ctonal, como o dev,'eria ter sido
doode o infcio. '

_

Pergunta: FaTando de tal, qual
é a fre�nci:a do Oonservatório, e
() número de professores?

-

R'esposta: O OonserVatório tem
aJctuaImente cerca de 900 a:lunns.
Cremos que até ao :tim do ano co'r­

r�nte - tempo váLido de inscri­
çoes '---- o Conservatório albergará
cerca de 1 000 alunos. Há também
uma a,,�tividàde imensa nesta casa.
Um Ili]U;stamento d'e horárioi! que
se to�a impossível de sruporlar
pelo numero- exagerado, de aulas e'm
que os nosso's 17 professores têm·
de 'se distribuir, num arranjo des­
CO'l!:exo a que Ii'ceus .'e escolas nos

obrigam. M8is tudo isto é uma si­
tuação que tentamos e (,com a oo'à
compreensão de todos) havemos de
suprimir.

.

,

Pergunta: Jt à Oo%.S�rvatório' uma
escola d� élite pequeno ...burguesa'
Respo'sta: Oatégo'ricamente, não!

Ent�a toda a gente que quiser. In­
,ClUSlVé, temos bolsas de estudo
ap.esar da no'�sa pobre situação, pa�
ra os que, næo tendo conqições de
pagar, poderem ,estudar. :m bom que
toda a gente saiba. Vienham todos
os que têm !gosto e vontaJde de
aprender. 'As pOlrtas, estão fran­
queadas. E cJ:'eia qti:e nestes últi­
mos 6 runos temo.s incentivado um

gosto pela :músioa alp. a;luno's e fa_
miliar,es, no's quai's, isoladO's como

se encontravam da cultura musi­
c&l, ho�'e é notório o· respei,to e a

seIl!sibilid8ide que sentem por essa

cultura.

Resposta: Paris o Oonse'rvatór:io
é, como sabe, uma escola pa;rÜcu­
la.!, que subsi.ste aJtravés das qqptas
do'S �eus sóoio's, 'da;s mensal'iJdades
do's alunos e do's subsídios. Os pri­
meiros subsídios vIeram da Câma­
,ra MuniLcipal, da A,ssemblei'a Dis­
trirta;l e da Cruz Vermelha Portu­
guesa, que continuam como. Il!a p'ri-
meira hora. ,

Pergunta: - Direm!o& que o Oon­
servatório víve emi desafogo ...

Resposta: Não é bem assim. Te_
mos despesas de vária ordem, que
vão da água à luz. Posso assegu­
rar-lhe que os nossos professores
não usufruem de ordenado dignos
das suas funções, eles estão até
abaixo do estabelecido por lei e

disso são conhecedores, aceitando
a situação. E uma abnegação re­

conhedda.'
Pergunta: como se compreende

que o edifício Lethes, de grande
trwdiçõ;o nœ cidade (e é bom re­

cordar que foi escota jesuita, cen­

iro de inqui8ição local, adaptado
depois a teatro, não 'tivesse sido
adquirido pela no.!sa Camara pa1i..;
a função a que se destina, e nem

se tenham lembrado de o consid'e­
rar edificio de utilidade pública?
, Resposta: Fori uma oportunídade
.unrca que a Câmara Munícípal de
Faro perdeu. Deixou perder este
Imóvel de interesse histórico e

grandes tradições, quando era pe­
.dída a ímportãncía de 300 contes ...
:Ill certo que estamos aqui graças
il. generosídade da Cruz Vermelha
Portuguesa, mas não estamos na

nossa caga ... Não podemos dispor
das ealasde que necessítamos. Há
muitas disponíveis, fechadas Bem

serventia para ninguém e que tan-
ta falta nos fazem.

'

·QuantO' a consíderar O' edificio

d:e utilidade pública é certo que já
fdzernos

_

o necessário. para isso.
kguardamos a oportunídade que
as entidades o reconheçam como
tal.
Perqumtt»: A D. Maria Oampina,

é artista aureolada com todos os

primeiros. prémios do Oon.servató­
rio Nacional e ainda com. um gran_
de prémio internacional, Diga-nos,
porque nunca foti. pro'¡essoif'a no

Oonservatório Nacional'
¡Resposta: Terei que l'he dizer:

se nunca fui professora do ConseT­
va;tório. Nacional, foI iSBO da res­

ponsabilidade única do seu di11ec­
tor. :Ill que o dr. Iva Cruz nUIlioa

me quis lá ...
Pergunta: Ool'/'YlJo, então ...
Resposta: Faltou':':l'he o mértto de

Vd:ana da Mota. Este, abriu con­

curso's enquanto, dirigiu o Conser­
vatório. Era uma escola de vaIOTes
humano's e aberta para esse fim.
Ivo Cruz nunca abriu 'concurso.

Era. uma forma de compa:drio e por
isso só meteu lá quem muitO' bem

quis. iEm gíria diz-,se doutra ma.-
. neira; Assim, nunca fui professora
no Nacional. Mas nunca d·eixei de
traba1har por todo o Pais conti_
nental e insular, desrdle a minha
Academia de Arte de Cascais até

hoje, no COlIl:serV'atório -do Algaxye
que, pori insólito que pareça, o pró­
-prio Iva' Oruz ind:iJcal'a o meu no.me

para dirigir. ,

Pergunta: Um oo�ceituado, crr­
tico fb!( música, Mário Vieira¡ de
Oarvalho, falou há pouco' tempo do
«ohumbo» {le um jovem pianista al­

garvio que s·e apresentara ao exa­

me do 8.· ano'. Pela forma como

to'cou Lop·es Graça El Proko.fieff
(e logo. a sonata n.· !, uma p'eça
de r,e8istência, a que pouco� se aba­

lançam) revelou um indiscutível ta­
lento __;_ diria mesmo, um .ta¡lento
de futurai concertista, Em; Bcaif'latti
e em Baoh, PO'rém, to'cou de um'a
maneira irreconhecivel. Foi paten­
te, também; o gosto com que to.cou
a música contempoif'anea e () «sacri­
fício» (por o,brigação, escolar) com

que pôs as m,ãoS' nOI piano, para
Bach El Scarlatti, Diga-no.s. COlmO

considera e&sa tendência?

Respo,sta: Querémos eiq>1tcal' que
esse aluno não é do Conservatório
do A,lgarve. Todos os alunos do
Conservatório fa2lem os seus exa __

me.s 8iqui na escola onde estudam ..
Foi ex-aluno do nosso Conservató­
do, muibo taLento.so, é certo, mas

também muito- irreverente.
Temo.s um conceito muito alar­

gado do ensi,namento musical. Não
3!ceLtamos a tendêll'cia deste ou da­

quele autor .. :m .ce'rito que a nossa in­

tuição reca:i sohre urn certo- com­

pOlsitor. :m um gosto, é uma pre­
ferência, mas nunca uma nfonopoU­
zação a;rUsuica. Para atingirmos
u_m grau de conhecimentos devemos
ser multi-praticantes,' 3!ssim como

estudio'sos. Prefe'rir ProkofLeff nã6
é desleiX'ar Scarla1Jbi; vibrar Lopss
Graça, não é saJcrWcar Saoo ...

TeO'domiró NetO'

Algarve
Para comprar ou vender vi�

vendas, terrenos, 'moradias e

quintas em' boru3' locais, con­

sulte Teixeira - Rua de San­
ta Justa, 22-2.0 esq. - Lisboa.

Dentro e fora do País
(OQlYl,oZUBdo dii 1.· página)

quetee com,que I) Pais, de há tanto,
se vem defrontando.

-

-.-x--
Terá O' seu âeetecño em 6 dt: De-,

zembrO' o referendo em- que 0<8 es­

panhois dirão se qUeq"em QoU não
aceitar a nOil1a Oonstituição, já
aprovada pelo seu Parlamento. 1!J
como que uma «prova dos 9» poeta
ao entendimento das populações do­

vizinho· país êem que se calculam

gastaoS superio:res a um milhão de
contos.

FIRESTONE
PNE-US

. TAVIRA: 'Rua - D. Marcelino Pratico, 45
e Pr. Zacarias Guerreiro, 3-A-

COM ALINHAMENTO DE DIRECçDES
--x--

o Museu' M�anuel Cabanas
-

/

Uma medida que nos parece
acertada e que, se tomada há mais

tempo, muitas vidas teria poupado,
vai ser posta à consideração da

lusa Assembleia da República. Tra­
ta-ae do «exame de teor de álcool
no sangue», œoe condutores de veí­

ouioe motorizados. Tal éxame, para
não desmoralizar de todo alguns
motoristas, nÕJo sMá, micialmente,
tão rígido, quanto aos {ndicea de

álcool, co·mo os que se fazem na

generalidade âoe paise8 da Europa,
prevendo-se, todavia, uma gradual
exigência quanto a men.ores índices
e consequentes mames cuidadO\! na

condução.
domo se .!abt:, a euforia oœusaâa

pelo ôicoo; em conôutores meno�

responsáveis, aumenta-lbee o «en­

tusi{Lsmo� e a «âeetrezo», com re­

sultad-o's que, mais dia menos dia,
acabam pOif' Seq" ãesaetroeos. Ba­
bendo....se que o «exame» pod-erá
surgir, na eetraâa, quando menolS

se espera, é natural que outros
«cuidados» se anteponhàm a tœis
condutores, levando_os a beber mo­
deradamente nas refeições ou reu­

niões festivas, sob pena de eofre­
rem multa relativamente' pesada e,
o que é pio.r, de lhes ser Clpreendida
a carta de condução que, em mlUi­

taoS casos, é também «ferramenta)
de trabp,lho.

em Vila Real de Santo António
(Oot\clu.9do da. i» p4gina)

além do célebrie tríptico de Nuno

Gonçalves ..
Outra faceta dé Manuei- Oaba­

nas é a encadernação. �u:itas obras

expostas, artrstícamente encader­
nadas, são de 1." edição' e todas
elae oferecidas. Vimos edíções de
Ataíde de Olíveíz-a, Baptista Lopes,
Aquílíno, Teixeira Gomes e tantos
outros difice1.s de enumerar com

gravados a ouro e em Ca�eira
de L"
Pena. :foi Manue>l Cabanas não

estar representado, com trabalho
sobre Alexandre 'Herculano, que vi
no- Museu, na Exposição Evocativa,
do 1.0 Oenbenário da Morte de Alle�
xandre Herculano; que de-correu
em Faro, de 17 de Agosto a 2 de
Set�mbro. No seu tempo, Hercula­
no foi figura dEl grande prestígio,
conVlÍvendo com grandes £iguófas dR
época, com'O Manurel'Teixeira Go­
mes, que foi Presidente da Repú­
bl:ica em 1,923/25. Hoje, -é um doIS
grandes vúlto.s da nossa literatura.
Bom conversador e de um vigor

e lucidez de e'SJ?antær, Manuel Ca­
banas, contudo, nã:o é fel1z" ta'lViez
por ver a sua obra votada ao. es­
quecimiento pela ediliJladé, pois não
vê figurar o. n0!llle do ,seu Museu
em ·rO'teiros turís'tli'cos e uem uma

placa a informar que existe um

Museu qU'e devle seT V'isitado, d,en-'
tro da pr6p'ria vila. Parece-m:e que
estão a .ser tomada's providências,
contudo, está pro.nto a enrique,cer
a co:tecção com a doação de iné­
dito.s. S'e tal acontecer, o espaço
actUM é bem pequeno e talvez não
seja inoportuno aUvitraT edificio
próprio paTa o Museu e também a

Biblioteca Municiprul,
.

a
.

que em

breve farei urna wsLta. .

Como atrás se disse, Manuel Ca­
banas é um homem d'e muito saber
e de sólida cultura: :m hOlje consi­
derado uma autor:i:dade sobre as

origen.s de Vila Rerul de Santo An­
tónio ·e os seus 2.00 anD,s de ex;is_
tênC'ia. Espe'Cia;lista em arquitectu­
Ta pombaHna, com tr�steza vê mui­
tas le'sõ,es no património a;rqud,te()tó-
nico vila-ve'aleuse.

-

Por outros motivos, mas

sempre de _ política negativa à
cultura nacional, Maria Cam­

pina, aluna apreciada de Via­
)la da,Mota, também nunca

viu os seus desejos concreti­
zados como mestra da'maior
escola de música do nosso

País:.
Maria Campina, mulher cul­

ta e modesta, de valor artísti­
co projectado além-fronteiras;
aplaudida como concertista
',em continentes por onde pas­
sou, é, acima de Judo, uma
grande senhora da cultura al­
garvia e nacional.
O Jamal' do Algarve reco­

lheu o seu parecer autorizado
sobre e como vai o ensinada
cultura musical no Algarve,
do qual ela é a grande res­

ponsável.
Perçunia: Em Junho d!e 191M,

apareceu na Imprensa que a Cruz
Vermelha Portuçuesa punha à dis­
posição do futuro Conservatório.

Reg'ional do Algarve o edifício
Lethes. Quando, e em que condi­

ções, começou a dirigir o Conser­

vatór�o Regional do Algarve?
Resposta: 'I'eremos que recuar

algumas dezenas de anos e fazer
uma retrospectíva do que foi e .eo­
mo foí que nasceu a ideia do Con­
servatórto Regional.
Foi no's alvores da década de 30

que a Casa do Algarv.é promoveu
um congresso sobre assuntos de
cultura. E nesse congresso de es·

tudos algarvio,s, o tavirense Pavia,
de Magalhã.es debateu a criação do
Conservat6rio do Alg8irve. A ideia
f.o'i aplaudida por todo's os 'con­

gressistas. Os jorn·aIs falaram do
assunto, mas não passou disso. Foi
um nado·-morto. Se a ideIa se con­

cretizasse, nessa a;ltura o AIgarve
teria 'o primeiro Con-se�vatório ¡re_

gional 'do Pais, visto só existir o

Nacional de Lisboa e o Mun-lcipaI
do Porto. Havia ainda o Instituto
de Coimbra e os Amadores de Mú­
sica de Lisboa.

.

Tl'inta ano,s depo1ts, nOls princi­
pio:s da década de 60, a Casa do

. Algarve Lembrou que (') Con'serVa­
tório continuava a não existIr. Con-,
vida'll então várias pessoais do meio

cultural, pesso'as ligadas ao Algar­
V'e, com'O Ivo Cruz, TaV'ares Belo,
Herminio do Nascimento, Pedro de
FreItas e eu propria. Cada um dis­
se da necessidade e da urgência de
cmar 6 Conservatório. A Casa do

.

A1garve mostroü grande interesse
fG/ce às no,gsas exposições, e lançou
mão à obra. Começou por procurar
pessolas e apO'iar outras que já se
mteressavam pelo problema expO's­

to: Pessoas daqui de Faro, pessoas
allás sempre atentas aos proble­
,mas da cultura, alentados pela Ca­
sa do .A!lga;rve, começou-se no vai-

v:êm Faro-LIsboa_Faro. E quero sa­

henta;r que O'S encontros na Casa
do Algarve não se punham no 11es­
trito da nossa Província: eTa unâ, .

nime a ideia e O'S esforços pa,ra que
todos a's distritos de Portugal crias­
sem os seus Conservatórios!

.

Depois, apareceu a comissão as­

sociativa, para apre,sentar oficial­
men-te o pe(l,i.do ao governo. Ele-'
mentas que i'ntegrava;m a comis­
são residiam em Usboa, pOT mo-.

tivos. proflissionais; outro,s, vinham
de Faro. Assim, representan'tes da
Câmara de Faro, da ex-Junta Dis_
trital, presiidente local da Oruz Ver­
melha Portuguesa, além de vários
adeptos como Jo'aquim Magalhães,.
Jo'�é Neves, Pedro R1liivo e eu Pró­
pna, fomo-s em audiência 11e'Cehidos
pelo _então ministro da edueaçã,p
Ga:lvao Teles. O ministro aceitou a

_

�deia
.

e_ passado algum tempo safa
no Dl�rlC: do Govern-o a cri¡\ção da
Assomaçao do Conservatório Reglio­
nwl do Algarve.
Mas só em 197:2 é que o desejado

Conservatório 'abriu,. finalmente.
Tànta promessa, ta;nto esforçO', tan­
to tempo perdido!

'

Pergunta: Portanto, a ofertœ ão
imóvel mantinha-se e œœí tornar-se'
fácil a instalação '� funcionamento...
Resposta: O arranque na cultura

não é coisa bem encarada (e muito
menos �oi) para 'eerto's «cultiva-,
.dos». Dai o ver-se todos O'S entra_
ves que se fazem ou se filJeram a

tais iniciativa;s. Nem tudo foi um

mar de ro'sas para pôr o Conserva-­
tório funcional. RecolTdo-me de um

certo inspectoT do ensino que no'S

queria impedir de pôr o Conserva­
túrio 'em marcha. Quer dizer, a:qui:lo
que O' ministro não nos negou, vi-'
'nham os emis'sário,s impeddr. Pois
esse sr. inspector reeusou-no's todo

.
o material didáctLco, ,que nós, com
toda a Il!ossa experiência pedagógi­
ca, sabíamos estar à a1tura de ser­

vir e como· tal, proibiu-nos a aber_
tura da esco'la. Garantimo,s que a

Fundação Gulbenkian ir-nos-d'a fO'r- Pergunta: De qUe vive o Con-
necer materiæl com IliS caracteris- ssrvatório'

til()as des�adas, LstO numa questão
de semanas. Foi peremptório: nãQ

po'derf-amo's abrir o Conservatório'.
Então, apostei. Fiz-lhe fl'ente. E do
meu bolso co,mpr:ej o que era a sua

exigênc�. ELe não teve altern8itiva.
El o 'Conservatório Ilibriti.
Inspector afinal que não, eTa; ,se­

'nio a sombra: do gov-ern'O' sombrio
que impedia, .pela;s -sua,s çonheci­
das artitn:a:nha;s; m.a.�s uma esco-la
hi tan'to prometid;8¡.

F. Gomes

JlORINAIL no. AlLGiAffWE
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TRIBUNAL DO 'nRABALHO

DE FARO

AnÚDCio
!.' Œ'IUBl1DOAiÇ.ÃIO

Faz-se saher que pela Pri­
meira Vara do Tribunal, do
Trabalho de Faro e nos autos
de execução Isumária, regista­
doIS 'soh ()I n.,O 1323/76 e apen-'
sos, que a Caixa de Previdên­
cia e tkbono de Família do Dis­
trito de Faro moveu contra
SOCIEDADE DE CONSTRU­
ÇõES E REPARAÇÕES NA­
VAIS, IDA.'� NAVALIA,
com última sede conhecida em

Vila Real de Santo António,
correm éditos de TRINTA
DIAS" cŒlitados la partir da
segunda e última. publicação
do presente anúncio, citando a

:referida executada :Prura'i no

prazo de CINCO DIAS, pos­
terior ao dosl édit'Ols, pagar a

quantia de cento e oit�nta e

seis mil setecentos e cinquen­
ta e três escudos, nomear

bens à penhora IOU deduzir a

sua; opolSiçãJo, !Sob pena de ser

devolvido à Exequente o di-
reito de nomeação de bens· à
·penhora.

.o duplicado da petição en­

contra..,se na respectiva secção
de processos ..

Faro, 27 de Fevereiro de
1978.

Escritas
Contabilistas
Inscritos na D, G. C. r.

Planificam, ro o n t a m e

eJrecutam segundo o P,-,- O.
C., escritaJsi dos Grupos A
e B mesmo em atraso, e

prestam ass�stência fiscal
Ie técnica, telef. 83 ou Av.

MinÍtStoo Duarte Pacheco,
.22 ric - Dt.o - Vila Real
de Santo António.

/'

MINISn'lruO DA HABITAÇÃO E OBRAS PúBLICAS

SECRETARIA DE ESTADO DO ORDENAMENTO FíSICO,
RECURSOS HíDRICOS E AMBIENTE

DIRECÇA:O - GERAL nos RECURSOS E APROVEITA­
MENTOS HIDRÁULICOS

Direcção (Jos Serviços de Obras Hidráulic�s?

()1\'I�ão d(J C()n�fru(:ã()'
Aproveitamento Hidroagrícola do .Mondego
,EMPREITM>A DE CONSTRUÇÃO DO TúNEL DE DERI­

VAÇkO FRONHAS - AGUIEIRA E DA ESTRADA DE

ACESSO � SúA BOCA DE ENTRADA (RESTABELECI­
MEN'DO DA E. M. 522-1 - VALE DE MATOUCA A SAlL-

- E RAMAL DE �ESSO)

Antómo Luís Soares de
.

Andrade

'0 IDSiCII1iIvãiOl,

João CarIOlSl da Silva Serrano

_Trespassa-se
Quiosque Guadiana, bem si­

tuado, na Avenida da Repú­
blioa, Vila Real de Santo An­
tónio. Únioo IlIO concelho. Tra­
ta telef. 36 drus 9h. às 17h. _

Ge..@ncla de doAo Est¡Svao

Rua Paula Vicente 15

Praça Humberto Delgado, 4-A

Anuncia_:g'e q1lle o praro do concurso púbUoo para arre­

matl,tção da empreitada acima referida, aberto por anúncio
publicado no «Diário da República n.· 230 - ID - Série, da
6 de Outubro de 1978, fica prorrogado até 16 de Janeioo de
1979, realizando-se I() acio público no dia seguinte pelas 15
horas e no local já anteriormente anunciado.

DIRE;XJÇÃO - GERAL DOS RECURSOS E APROVEITA·
TAMENTOS HIDRÁULroOS, em 4 de Novembro de 1978.

o EJlITGENHEIRO nffiECTOR-GERAL

Joaquim Fernando Faria. Ferreira

Funerais, transladações
e artigos religiosos

Jeao Estêvão

(JuJ\to ao Mercado da. Torca.tas)

T ..lef•.
, 276104.5 - %75 1,1 20

Como corolário do que acabo de
vos transmitir, desejava pedir à
Câmara Municipal de Vila Real de
Santo Antônio que não deixe de
incluir corno seu firlho ilustre Ma­
nuel Cabanas, no acto públic� que
bem merece e não postumamente
como é hábãto no nosso Pais.

Faro, Setembro de 197'8.

. Oario« Neoe« Simões

I O�ErD[aO à H f'ft n I � iá
não � n�Œl�ária ¡�mlre

� pois desnecessário' correr
o risco tão frequente' de vol-
tar a sofrer de hérnia depois
de ter sido operado (recidi­
va) *

se a operaçãO não for

abSIOlutamente iniprescindível.
A evoluçã;o da técnica orto­

pédica Ie as s·eus'métodos màis
modernas' permitem confec­
cionar próteses oada vez mais;
perfeitas qUe tornam pOssível
resolver O's ,casos de hérnias
:reductívets;

-

Clom segurança e

comodidade e que usadas sem

se notar debaixo do vestuário,
tornam possível o exercício
normal de todas as profissõesl•
Um Especialista observa-o

e presta�lhe todos os
. esclare­

cimentos. Faça a sua marca-

ção da consulta em FARO, na
Farmácia BAPTISTA, para o

dia 23 de Novembro, todo o

dia ou em PORTIMÃQ, na

Farmácia ROSA NUNES, pa­
ra o dia 24 de Novembro de
manhã.
* _Segtmélo elsltla;tislbi:cær:¡ IlIOIvtle a;næ­

ricanas as '11ecmV'as atring€m 25%
a 40% daiS Hem!:adot3 de idade in­

f.erior aJOs 60 aill.OS e m;a;j¡s clevaidia¡­

lp,eæ.oEintagem dletpois. (Bull'eltin du

Synidfeal NationaJ¡ de l''Ürttopédi!e
F,�anç·aise � Janvre11 74).

�. ,Pombo Lopes
!tŒDlCO

ESTO�TOLOGUf.rA

ClRURGIA ORAL

CoœuJtas com marcaçãa,
'3."·, 5.as e 6." das 16 às 11:} Jl.
Rua Reitor Teixeira ,Guedes,
3-2.- - Telef. 27833 - FARO.



IORNÁL DO ALGARVE I

DESPORTO NO ALGARVE
FUTEBOL

Decorreu neva jernada em que os
clubes algarvios da 2.' Divisão. per­
maneceram incólumes. O Farense,
actuando. no seu reduto. e víndo a

conhecer uma meíhoría de forma,
derreteu c Atlético. O Portímonen­

se, após estar a perder por 1-0 ao.

intervale, logrou alcançar a Igual­
dade na Ceva da Piedade e roí a

turma que mais perto. esteve da vi­
tória. O pente obtido. permâtíu-lhe
continuar partícípando de coman­

de, 'com e Juventude de Évera.
Perto da vitória também esteve o

Olhanense, com uma perdida fla­

grante de Bælecas, Adoptando na­

turalmente uma toada derensíva..o
onze de Olhão. alcançou, cem mé­

rito, Um ponte, pela forma cerne

e soube preservar.
Na III Dívísão, assinale-se, em

mais '11m «derby» regional e êxito.
de Silves em Lagos, A turma de
'Reina está agora na 2. a. posíção, a

deis pentes de guia, e Deeportivo
de Bejà. Aceitáv-eis também as der­

retas extra-mures de Lusitano. (em
Santiago. de Oacém) e de Quartei­
rense (em S'erpa) cem resultados

que definem a resistência oferecida

peles algarvios, .

Em Junieres, e Portimonense ar­

quívou mais uma expressiva vítõ­
rna e e Farense obteve excelente
êxito. em Beja sobre e Zo.na Azul.

RESULTADOS DOS JOGOS

Campeonatos Nacionais

II Divisão

Farense, 3 - At-léUce, 1

Sacavenense, O - OIha�ense, O

C. da Piedade, 1 - Perbmen., 1

III Divisão

Esperança, 1 - SUv,es, 2

'Santiago., 1 - Lusitano., O

Serpa, 1 - Quarteirense, O '

Juniores
.

(I Divisão.)
Zena Azul, 2 - Farense, 3

Pertimenense, 4 - Ferreirense, 1

JOGOS MARCADOS PARA
DOMINGO

Campeonatos Nacionais
R Divisão

NacienaI-Farense
Cuf-Pertimenense

Olhanense-Cova da Pi-edade

ID Divisão
S'esimbra-Esperança
Si'lves-Uniãe Srport

Lusitano-Comér,cie e Indústria
QU'arteirense-Odemirense

TACA DE PORTUGAL
ELIMINATóRIA DIFíCIL P'ARA

OS ALGARVIOS
--�� 5�

Ná. sede da F. P. ,F. deco'rreu
o se_rteie dos 64 avos de fjnal da

Taça de Portugal, eliminatóri.a
em que estão. i?cluíd::s as. equ�­
pas 'da I Divisae. Na� fOQ felIz

para as turmas algarvIas o ser­

teie, peis que apenas uma, e

Quart.eirense, joga em casa.

São. es seguintes es encentros
a disputar no. dia i4 de Janeiro.:

Quarteirense-Os Belenenses
Mirandela-·Farense

Espinhe-Silves
Loures-.olhanense

Penafiel-PertimoneiIlse

Assim, temes a defrontar' as

equipas aIgarvias: um grupo �a I
Divisão. .(Belenenses); duas eqUlpas
da II Divisão. (Espinhe e Penafiel)
e duas equipas da nI Divisão. (Mi­
rand-ela e Loures).

CHICOTADA PSICOLóGICA
NO QUARTEIRENSE

o Quarteirense, que milita na

Zona F da III Divisão Nacional,
substituiu e treinador-'jogader Nel­
sen Fa·rna por Ludevico, retirado
hâ alguns anos da actividade fute_
bolfstd,ca e que alinheu no. Sporting
Farense.

CURSOS PARA ÁRBITROS
DE FUTEBOL

Na se'de da Cemissãe Regional
de Arbitres de . Futebol, na Rua
Conselheke B1var, 56, em Faro, en­
contram-se abertas até 30 do cer­

rente as inscr,ições para a frequên­
cia de um curso de candidates a ár­
bitros de futebol.

PREDIOS VENDEM-SE
Motivo retirada estrangeiro:
Um prédio. na R. Dr. Ant. Batista

Delgado, 31; 1 prédio na Rua Dr.
Ant. Batista Delgado., 3,3:; 1 prédio.
na R. Dr. Carlos Fuzeta, 10; 1 pré­
dio. na R. Dr. Car-los· Fuzeta, 1,2;
1 prédio na R. Miguel Bombarda,
23; 1 prédio na R Almirante Reis,
23; 1 prédio na R. Serpa Pinto, 76;
1 prédio. na R. da Cer,ca, 46.
Todes em Olhão.
Trata: Manuel Eud'émio Afonso.

- Av. Dr. Bernarddne da SIlva,
62�2.0 - Tele¡fone 712256 - Olhão..

Algarve
Precisa-se, Promotores/as

de tendas à Comissão.
Resposta a este jornal ao

número 3012.

O ALGARVE NA ABTA

A ·estâ,ncia turistica iespan'hol}a de
Terremolinos rioi 'este ano e ,cená­
rio da ,conferência anual da ABTA
(Associação Britânica dos Agentes
de V:iagens). Face à dmportân<Cia
deste evento, conhecido. e 'elevado­

ll)Ímere 'de turistas ingleses que se

deslocam ao. A1garve Ccom e maier

contingente de turistas .estrange,i­
res), deslocou-se a ,Espanha para
participa:r em actos do cengresso
uma delegação. consHtuída por Ca­
brita Nete, presidente da,Comissãe

Nos Ho.têis Júpiter e Monteehore, Regional de Turdsmo 'e po,r vál1ies
da Praia .da RCHlha e de Albufeira Em óptimo estado para a hete,leiros e agentes de viagens.decerre de 22 deste mês a 17 de

pesca art,esanal, vende: Abe,lDezembro., o Terneie Zonal II, a ALGARVE ULTRAPASSA «RE-
contar para e campeonato mundial Figueiredo Luiz, Sucessore�, CORD TURíSTICO» DE 1973
de xadrez. Os melhores classifica- Pesca e Cons'., S. A. R. L. --

Mais de dez md,l'hões de dermi-dos de cada terneie zonæl irão. dis-

Lag.Ga. - Apartado 7.

I
das registou e Algarve nos primei-putar os terneios internacienais.
res nove meses deste a;no, cenfermeNeste, por sua vez são apurados 8
revelou o p.residente da' Comissãojogadores que jegarãe entre si para VENDE -SE .Regional de Turismo., Cabrita 'Nete.apuramento de -candIdato a ·cam-
Ta'lnúmero ,inddca 1978 como o me-peão. mundial. O campeão mundial

Recheio de cabeIeireire para Se- lher ano :em dormidas burisUcas najogarâ depois com o candidate,
nho-ras compe-ste por: prevíncia de 'Su!], a despeite de 197-3ponde e titulo em jogo.. Entre os
5 Secadores de parede marca centinuar com e recorde de visitan-

WeUa, em estado novo. tes..Este ano, visitaram e ALgarve
2 Bancadas. um milhão. e trezentos_mil turistas.
3 :¡¡::-spelhos. A amrpliação da ,capacidade de efer-
- 1 lava cabeças em aço. Lno- ta turística para '1.20 mil camas

xidável para 4 ca,lhas. censtitui, segundo aquele dirigen-
6 Cadeiras. te uma das metas a alcançar pelo
Mai¡ples. AÍgarve nos próximos cinco. anes.

1 Reprodutor de cartuches pa-
ra música.
Informa este Jo.rnal.

Oyúcleo de �adrez de S. Barto­
lemeu de Messine.s, promoveu por
ocasião. de seu 2.° aniversârio a II
Semana Messinense de Xadrez, cem
as seguintes prevas:
Torneie individua:r, -em que. par­

ticiparam 8 jogadores, sendo. a clas­
sificação. a seguinte: 1.0, José A

Gonça;lves; 2.°, Hélder V.iei-ra; 3.°,
Luís Cortes; 4.°, Luís BaTrapas.
No. terneie para crJanças, parti­

ciparam 14 jogadores e a classifi­
'cação foi a seguinte: 1.0, António.

Carrasque:ire; 2.°, João'Romão; 3.°,
Jeãe Fialho; 4.°, FiI1pe Gonçalves;
5.°, António. Santinho; 6.°, 'Henri-
que Lopes. .

No. Terneie Quadrangu:lar de

Equdpas, a classiificação fei a se­

guinte: 1.0, Sport Faro. e Benfica,
2.° Cluhe Nâutice de Guadiana; 3.°,
Núcleo. de Xadrez de S. B. de Me,s­
sines; 4.°, CIUlbe Despertive Os
Olhanenses.

No. Terneie de Partidas Râpidas,
participaram 22 jegadores e a clas­

siücaçãe fina,l fei a segudnte: 1.0,
Manuel Pauie (SFB); 2.°, Fran­
cisco. Gonçalves (iSiF'B); 3.·, oLamy ou trespassa-se est3]beleci�en­Rocha (SF'B); 4.0,Rui F1lorido

to na Bela Fria vende-se casa(SiFB); 5.::.... I d a ,lé c i e Nebre
de hab¡·;taç.a-o, no mesmo. local.(NXSBM); 6.°, Luís Aquilino

(CNG); 7.°, Jeaquim Palma (SFB), Tratar com JOlsé Pereira
8.°, José A. Gonçælves (NXSBM). Rodrigues, Largo do Cano, 11
TORNEIO ZONAL DO CAMPEO- - Tavira, ou telef. 22235.
NATO DO MUNDO DE XA_l)REZ'
EM ALBUFEIRA E NA P-RAIA

DA ROCHA

por João Leal

JANOS ZORGO, NOVO
TÉCNICO DO OLHANENSE

paises partícípantes, figuram a Ju­

goslãvía, segunda maior potência
mundial em xadr-ez, I.tâlifa, Grécia,
Turquia e Tunísia.
A representação portuguesa es­

tará entregue a Fernando. Si'lva,
Joaquim Durão, José Pereira e Luís
Santos.

AUTOMOBILISMO

VII VOLTA AO ALGARVE

Conheceu e maior êxito. despor­
tive e espectacular- a 7.' edição da
Volta ao Algarve (Rally Algarve),
pontuável !para e Campeonato da

Europa. Des 81 concorrentes ínscrd­
tos apenas chegaram ao fim 25, e

que mostra as dificuldades encon­

tradas, ficando pele caminho as­

guns des maís conhecidos nomes

do automobílísmo europeu, De real­

çar a excelente proeza des eoncor­

rentes algarvios que obtiveram três

lugares entre a's 10 prírneíros.
A classíñcação final foí a se­

guinte: 1.0, Carles 'I'orrea/Pedro
Almeida (Ferd Elscot-t RS 2000)
4,47,18; 2.°, Carlos Peres/José Pe­
res (Ford Escort RS 2000) a 3,28;
3.°, «Mêquêpê»/Miguel V,i:Ilar (.opel
Kadett GT/E,) a 4,48; 4.°, Car­
los Fontainhas/Rogério Seromenho
(IFerd Escert RS 2'000) a 10.09; 5.°,
Inverno Amaraí /L u í s Calafate
(Ford Escort RS 2000) a 13.00;
6.°, António. Soares/Antómo Bruno

(Toyota Corolla 1 600 Coupé) a

13.55; 7.°, Orlando. Reis/l1llio Bolas

(-Ferd Escort RS 2000) a 18.18;
8.°, José Pedro Borges/Rui Beví­

lacqua (Opel 1904 SiR) a 23.45; 9.°,'
Roger Martin/Claudine' Laporte
(Ferd Escort RS 2000) a 31.48;
10.°, «(Jomare»/'Sehastião Sanfins
(Datsun 1600 SSS) a 3'5.48.
Classificaram-se mais 1,5 equipas.

PESCA DES'PORTIVA

PROVA DE ENCERRAMENTO

EM SAGRES

-o Olube des Amade-res de Pesca
de Faro promove. em 3 de próximo
mês, na rica zona piscatória de

Sagres, a prova Encerramento., es­

tando' em disputa va:liosos treféus.

ESGRlMA

Na e�pansãe das -suas activida­
des amadoràs, D 'Sporting Clube
Fa-rense ,criou uma secção. de es­

grima, a qual se encontra em acti­
vidade nas modalidades de sabre
e flerete (homens e senheras).

Precisa-se

CO"./o
de lll"8

"-----------------------------

QUANDO ,sE RESOLVERÁ A
CAMARA MUNICfPAL A QUE­
BRAR Q SILÊNCIO DO RELó­

GIO DA IGREJA DE S. SEBAS-
TIÃO?

Como relógio que não dá horas,
e:qu.ivale .a corpo sem alma e os la­
cobrigenses estão. carecidos de
«aâma até, Almeida», como o povo
diz voltamos a f3.'la·r do relógio da
igreja de '8. Sebastião, .silenclcso
'lá meses para evitar um dispên­
dio. de 4 ou 5 centos com a desloca­
ção de perito. que lhe dê vida,
A Câmara Municípal tem von­

tade de ace-rtar e economizar, mas
quantos contes terão sido. despen­
didos em coisas de menos utllí­
dade'?
Será necessário. abrir uma eubs­

críção para a reparação de r,eló-.
gio?

UM ALERTA SOBRE VOZES

QUE VALORIZAM O '«JORNAL

DO ALGARVE»

Foi-me grato registar as pala­
vras de Eze'quiel Ferreira ínsertas
no. jornaã de dia 10, sob e título

.

«Nemes que não se vêem,vozes que I
.ião se ouvem de algumas terras _

algarvtas», pois Como ele sinto a

ausência de colaboradores como

IManuel Faria, Torquato da Luz, e

Cândeias Nunes, que durante muí­
te tempo contrrbuíram para a

va-,lerizaçãe do jornal, e não. menos a

ie vozes de tantas >lecalidades do

A,lgarve com motivos de sobeje pa­
ra tornar maJis .conhecidas as ne­

cessidades e beiezas de determina­
dos rincõ.es. Estes perman.ecem
ignorados pele comodismo. de mui­
tos que, pOdendo dar um pouco do
que saJbem aos que ca-recem de ir
mais aMm, d,izem talvez lá' para
com eles: «se eu es-teu bem, para
que me hei-de ralar cem os outros» ..

Jo-aquim- de Sousa Piscatrreta

rUHISMO cm 'nolíci'a
por João Leal

Na vaga aberta pela saída de

S'érie, que a seu pedido rescindiu o

contrato, assumiu e comando técni­
co. de Sportíng Olhanense e treina­
dor Janes' Zo·rge.
Provísordamente, a orientação do

Olhanense fora confiada a Joa­

quim Paule.

CANADIANOS JOGAM GOLFE

NO ALGARVE

<De 21 a 80 de Novembro dispu­
ta-se na Penina a 2.' edição do
Torneie OP Air, competíção des­
tinada a proñssíonaís e amadores

canadianos, no. âmbito. de um pro­
�ra;ma de Golf Holidays. Os par­
tíeípantes des-locam-se ae Aãgarve
em voe. especial.

XA:DREZ
TORNEIO ABERTO E CAMPEO­

NATO INTERNO -EM VILA

REAL DE SANTO ANTóNIO

Terminou o Torneie Aberto do
Clube Náutico do Guadiana em

VHa Reæl de S,ante António, erga­
nizado pela sua secção. de Xadrez
e disputado no. sistema suíço. em 5
sessões. A classíñcaeão final foí a

seguinte: 1.°, António. Martins, 4,5
pontes; 2.°, Luís Aquílíno, 3,5; 3.°,
Jesé Gonçalves, 3; 4.°, João Romão,
3; 5.°, António. Rosendo, 2,5; 6.°,
Franci-sco António., 1..

O III Campeonato. Interne, o,rga­
nizade p'ele Náutico. de G!,l.adiana,
e oficializado. pela Federação. Por­
tuguesa de Xadrez inicieu-se a 13
deste mês na sede do clube; dispu­
tado numa úni,ca série em sistema
de paule (todos centra tedes). Os
joges efectuam-se às ,segundas,
quartas e sextas-d:1eiras, às 18 'he­
ras.

SEMANA MESSINENSE

Vendem-se
Varões de f'er:ro" Viaras das

Sondas. Tratar com Francisco
Rafael Taranta - Oampina -
Faro.

3 voos directos por semana,
às terças, quintas
e sábados.
Consulte o seu Agente
de Viagens ou Lufthansa
Linhas Aéreas Alemãs.

8

Para venda a nossos clie'ntes

portugueses e estrangeiros:
Apartæmentes, meradias, ;¡o�

tes para construção, quiI1ti­
nhas, casas velhas.. Urgente.
Zona -entre A�bufeira e Faro.

Contactar: RJEALINVEST -

,

Rua Jo-sé Joaquim Soares, 19

- Quarteira.

Vende;se

FOLCLORE ALGARVIO PRO­
MOVE TURISMO NA HOLANDA

Mais uma vez um agrupamento.
folclóráice algarvio. vai deslecar-se
ao. 'estrangeiro, p,romovendo o tu­
rismo po-rtuguês e 'P,rocura'DIdo
atrair, atraV1és .das dal!lças 'e can­

tares, mais turistas para e Sul de
Portugal. Desta feita é e Rancho
Folclór.ico do Calvár,io, Jidimo intér­
prete das danças e cantares do A'l­
garve, que estarâ na 'Holanda, de
23 deste mê,s a '3 de Dezembro,
actuando 'em cidades daquele país
na apresentação dos pro'gramas 'de
férias do eperador Arkareisen, que
promeve a deslocação com e a;poio
do Centre de TU'l'ismo de Pertugal
em Amstetdãe e da ORTA.

I

SIEMENS

-
,

;
�

�: -' ,:: _:-�-� �-

receita muito delicada da cozinha
francesa. As batatas, preparadas
dessa maneira ccnstítuem um

óptimo. acompanhamento para to-
-

des os prates que requerem puré.
Cozinhe sup:erficialmente as

batatas com a respectíva casca.

Descasque-as e corte-as em peda­
ços, mais ou menos grossos, co­

O VALOR ALIMENTAR nAS locando-os em seguida numa ca-

LEGUMINOSAS çarola com manteiga. Cubra-os
com leite. Deixe cozinhar lenta­

mente, até que absorvam todo e

leite; salgue e, finalmente, quan­
do tirar o recípiente de- fogo,
acrescente meio copo de creme,
de leite quente. Espalhe sobre as

batatas salsinha verde bem pi­
cada.

\

Acostados

A QUADRA DE HOJE

MOURATO REIS

Especializado. em acústica
médica na AleJ;ll.anha

DeUs de amOT (a AmoT eu disse)
SQIU feliz, venci meu fado,
Quebrei de antifl'Ol8 tristezas
O jugo a que estive atado.

BOCAGE

As leguminosas (feijões, ervi­

lhas, lentilhas, favas, grão de

bicar são alimentos de grande
valor nutritivo, mas devem fi-·

gurar na dieta ao 'lado. das car­

nes, leite, ovos, verduras, ¡frutas;
e legumes, e não serem a base
da alimentação, como muitas

pessoas fazem. .

,

AMARGOUAs leguminosas contêm de 20%, O DOCE NUNCA -

-

.a 30% de hidratos de carbono e
Flan de laranja _ Tome cin­

de 1,5% a 25% de proteínas. Pe-, ce laranjas muito grossas; 80 gr.rém,' as suas proteínas não são
'

I
de alto. valor biológico; por Isso, dej açúcar em table!as e com e as

na dieta racional devem figurar esfregue as laranjas para _
que

alimentes de origem animal, que fiquem embebidas no. aroma.

são as melhores fontes protéíeas. _
Ponha o açúcar nurna tigela e

Destacam-se esses vegetais pe- derrame nele, através de uma

I pequena peneira, o eumo das Ia­
Ia sua riqueza em ferro e pe o

ranjas. Numa outra tigela bata
seu conteúdo de vitaminas B1. O.

cinco. ovos inteiros, com 50 gr.teor de ferro das legumlnosas :

, .

t t dvaria entre 3 e 11 miligramas -de açucar e mas ure u o.

po-ro cento. e que significa óptima
-

Faça um caramelo numa for­

percentagem tendo-se ern vista
-

ma para bolo e' ca-laque nela os

que a quota desse mineral ne- ingredientes. Oozínhe no forno

cessárto ao organismo dia;riamen- _ em banhe-·maria.

te estâ 'entre 12- e 15 miligramas..
, A vitamina B1, indispensável
à normalidade de sistema nervo­

-sa e a tantas outras funções 0..1'-.
O director teve u¡:n riquíssimo

gânicas, não alcança grandé cen-1 almeço. De muito bom humor
centraçãe nos alim@ntos; pol' isso,' velte'll para e. escritório. e para
as leguminosa$, embora. nã� te-'

agradar aoS empregados come­
nham 'altas quetas de-vItammas,

çou a contar a'lgumas anedotas·.
são c?nsi�eradas boas fontes d�S-., Toda a gen�e ria ruidesa:nentesa vItam'�a, porqu�, a eontem

_I cem excepçao de uma Jovem
em quantIdade a;p-reC1ave� em re-

dactilógrafa.
laçãe à maioria dos alImentes.,

_ E você? perguntou e di-8ó as carnes e os germe,s de ¡

certes eereai·s a possuem em mais� recto-r. Não tem o sentido de
humo-r ou não acha graça às m:i- .

alta concentraçãQ.
nhas anedotas?

TAMBÉM NA COZINHA SE - Não tenho. necessidade de

�ODE SER ARTISTA . rir, respendeu a rapariga, gra-

'i vemente. Vou-me embora no fim

Batat,(J,8 com oreme - li: uma , de mês.

E AGORA NÃO RIA!

D� 11 a 1 � ��n� m�� ��mrr�rá' n� nIoarve
o IV -(�ngr���� '�a� �u�O[ia�' .�� Viag�m e Juri�m�

I registados este ano e para trata;r

i de outro's p,roblemas ligados a este
resulte em p1'enO' e tudo decorra da '

secto.r hoteleiro nacional.
melhor ma:r:eñra. Out�'a inovação.

.

Ne' que se refere. propriamente
será a I 11'e1:ra d:e· Tu�smo de.Alh

ao IV Cengresse Nacionall das
garve, que func�onara no mesmo.

Agências de V'i-agens e Turismo o

cemplexe ho.teleIro. O es:paço de
programa é e .seguinte: dia 22, às

certame (650 m:2. de área co'�erta 1'5 horas, inauguração da Feira de
no. restaurante AŒ:mohade) fOI ra-

Turisune' fus 16 aJb'ertura of,i'cia;l
pidamente subsClri�o pelas �uatI:o I do ¿ong�e,sso', a' que p·reside o se­
dezenas de e�posLtoœ'es .naCí:ona:� cretárie de mstado do TurismO': às
e estrange.iros, qu�e a,SSlm terao

17, Ln se-ssão- de traJbaJhos presidida
conta.cto du-recte nao' apenas �o� por Cabrita Neto, pres�dente da
os cHentes especifie.os e potenClals 'ORTA, QUie intervirâ. cem Ca'rlos
que ,sã? es congr�sS1stas> como com

Luís (de,legade da APAVT no. Al­
e pubhc? a.:lgarvlO para quem, ,e� garve) -e o dr. OliVeira Santos (pre­
dias preprIo·s, o certame e.staTa

sidente da Associação. dos Indus­
também a;berte. triais de Hote:lari-a do Algarve),
Para1-elamente ao congress? ,e

tema da sessão: «Turismo do, Al­
par.a ailiém d�s. �etividades. SOC'laIS,

garve _ suas potencialida;des»; às
- en.t�dad�s OfiClalS � partICulares, 19,3Q, aperitivo e jantar. Di�a 23,
naCIOnaIS e estrang�lras, pr.eparam às 9,. (�Fo-rmaçãe e motivaçae do
encontres e recepçees.. ASSIm,

nos

p:essoal de turismo» (m'Üderad.er,
dias 20 e 21, na AMela das Açe_ dr. Severo. des Santo.s, director do
teias a ENA� (Empresa, Na� Centre N8,ciorra:l de Form,ac;ão Tu-
'cional de Tunsmo), efectuara um

rística �Hote.]'ei'ra); a AVIS (rent­
. Encentre de Gesto-res das Peusa-

�a-car) apresentará um audiovisual
das, para apreci�ção des resultades

sobre formação e télCiIlica de ven_

das; às 11, «Seguros - cauções -

responsaool1dades» (moderador. dr.
Sf.l;udade e Stlva" cem comum-ca-

cões de'S drs. Barros e Carvllllh'Os'a,
Stl'e'cht RJibeiro e Saudade e SiŒva
e da dr.' Maria Adelaide Pa'iva);
às 1'3, almoço eferecide pela Câ­
mara, Municipal de A%bufeira; às
16, dig'r:essãe a loca;is de intere,ss'e
histórico e turístico. da região: às

'3, 21,30, jantar. Dia 24, às 9, «Fémas

repartidas» (moderado-r José Car­
'rasco, co,m uma comunicaç.ão sobre

(�Promoçãe ne estran�eiro») inte'r­
vin'de e dr. Ca;ldeira Proença sobre

«Apoio das agêŒJJcias de viagens
gro-ssistas à companhia»); às 1,1,
«Relações des agentes de viagens
com ho'oe1edres e transportaderes»
"(mo'derader Thilman Sohdckert e

-cemunicações de Ma;te's Freitas, dr.
Ribeiro. daCunha, O�lande Damá­
sio. e Alvaro Ruas; às 16, assem­

blera geral da APAVT. Dia 25, àe

9, «A função- qua;l,idade .

e a sua

impileInootaçãe numa emp·resa»
(moderader António. M'Orgadinho e

cemuni!oação p:elo eng. Baeta Be­
Iém, dos T.AJP); às 11,'30, Forum
Aberto. (moderador Pinte da ,Si,lva,
presidente da A,PAVT); às 16, con­
tinuação do Forum Aberto; às 18,
sessão. de encerramento, a que pre­
sidirâ o dr. Crisrt:iano de Freitas,
director-geral de T u .r i s m o; às

2030 jantar de enCierra,mento ofe-
. recid� pella 'ORTA.

No que se refere à I Feira de
Turismo do Algarve, in1'ciatJiva �ue,
-estamos certo, marcarâ ne ca'lf!n_
dârie anua;] de rea;lizações turi.rti­
cas de- Sul de País, fi<ca a,berta ¡:tos

cengressistas tedas es dias, das
15 às 23 horas e para e públ,ico em

geral tem e seguinte horârie \ de
23 a 25, das 15 fus 23 heras; dia

26, das 10 às 18 horas.

(Conclusão da 1.· página)

VENDE-SE

Automóvel
«Peugeot 504»

Novo - (14000 Kms.)
g8isolina.
Trata ..:..__ Hilderico Pires -

ThIef. 497 - Vila Real de San­
to António, ou Tel�f.- 893839
- Lisboa.

Um' símbolo de qualidade de fama Mundial

ATENÇÃO ALGARVE

CONSULTE no. dia 22 de NO­
ViE'MBRO nas seguintes_ ,cida­
des e Especialista da nessa

Ca�a, para fazer a aplicação.
de prótese auditiva em todos es casos de surdez,
mesmo. muito. graves e considerades surdo-mudos

LARINGES ELECTRóNICAS
Em PORTIMAO na Farmãcia CARVAliHO às 9 h.

Em LOULl1l na Farmâcia PINTO às 11 h.

Em OLHÃO na Farmâcia ROCHA às 15 h.

Em FARO na Farmácia ALMEIDA das 17 h. até às 19 h.

Escritóries e Labera.tórios de experiência em LISBOA - Rua da

Escola Politécnica - Entrada pela Calçada Eng. ° Miguel Pais,
56-1.0 - Telefs. 605872 - 662372

Jodo Leal
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PORQUE 0'S y:vD!hos presentemente
à venda respeitam a colheitas

anteriores a 1978, tendo Sido ar­

mazenados em condições de os con;
sumídores adquírrrem um garrafão
de 5 l'Ltros por 100 escudos ou me­

nos, repara-se, e em nosso enten­
der com razão na desenfreada es­

peculação. praticada este" ano em

que a;s subidas se .eucedem a be'lo­
-prazer dos armazenístas, inclusi­
vé das Adegas Oooperatívas.
A mais recente subida .fo:( es­

�ectacuJar, pois a Adega Coopera­
tíva de Lagos passou cada garrafão
de 5 litros, de 140$00 para 180$80, e

Et E'mpresa do Quintão de Lagoa, de
172$5{) para 194$92,5. A Adega
Cooperatíva die Lagoa, ainda ultra­
passa a do Q'lllntão, de onde se po­
de conclulir que a's adegas coope­
ratívas estão negando o cooperas;
tlvísmo, o que, na verdade, é de
lastimar. Assim passam a coexís­

U.r dentro da nossa. agrícultura, pri­
vílegfados por ter vinho para
vendá livre ao ponte de' especula­
ção, e desprezados, por ter trigo
que em grande parte vêm dande
aos anímaâs, porque o Estado va­

loriza para entrega no Instituto de
Oereaís a preços maãs baixos que'
os farelos.
Algo estã errado n'a valorização

do's produtos agrícolas, afigrurando­
-se neces,gálI'io um controlo rigoroso
das 'entidades. reguladoras de pre­
ços, para evitar especulações. No
caso dos vinhos, o povo lastima-se
pelo facto de ter sido anunciado o

preço de 175$00 por garrafão de
5 litros, o que j'á era exagerado, e

agora ter de adquirir, algumas

Parece que irão ser tomados medidos m�:���r �n��aded!O���tcações
que atenuem o mal-estar que se

com visto a pôr terme 00 deficiente �=ai��a�n�: vf�o��heiro dos

fornecimento de energia eléctrica à Província Melhoramentos

A proqJó8'£to de 'I(hn,o anterior apon­
tamento sobre (li feira anual ae Vila
Real ae Santo António, em que se

dizia ter esta deixado cicatrizes no

pavimento da Praça Marq�8, de
Pombal, pergunta-noi/J um lettor,
«que g�er(}l de cicatrize8 sõo essae,
onde nãQ se ve 8inais ae 8angue

aconteceu durante a feira, nt'lo tar-

nem de carne maltratada».
dará muito que al' se oeia, à s�-

A nossa respos'ta é pedir ao sim- meüumça do que acontece e'ln vá­

pœtioo leitor que «abra oe 0,lh08, de
rias ruas da vila, uma «ondulação»
parecMa, cO<'llt a=âo ocoomo Atldn­

cada vez que pas8ar sobre ou ao tico em frfmte de Monte Gordo,lado do pavimento da Praça», Há
nele, já, muitas pequenas cooas e

.

�elol'l'�tos" por. mais emdentes

ãepressões e, a aeixar-8e continuar que _as çmsas estejam, 'I'1IUnca che­

o estacionamentOi e manoln.a, d;e__garao
a ent,rar na cabeçœ ae certas

vefC'U�os pesadoVJ 80bre Di pilso, .com>O pesSOI(1)8. :P.

Bancos quebrados\ .

nes jardins da prlnclpal artéria
dQ VUa �eal de Sant() 4ntvnl()

OS barvc08 existentes '008

jardinsl
08 cowsequente8 e não; peqUeno8

da Avenida da Repúblioa:, em prejuízos.
Vila Real de Santo António, apa- Não seria ideia com algo de apro­
recem, em cada madrugada, mais veitável oi «lembrarmo-nos de San­

partidoiS, torciâoe e amolçœio«, al- ta Bárbara antes ae com,eçar atro­

guns âele« m..ais parecendo '_'Um' voadœ», ou, por outrae palavras, o

amontoado de ferro velho do que «trancarm08 as porl:a8 antes da ca

um..a sugestão de local de repQU80 sa roubada» ?
-

para as pessoas. O jeito de desola­
âora destruiçltla oferecido por ,tais
bancos, iae-nos lembrar que existe,

.

na Oãmara Municipal, quem se in­
oline pela sua sub8tituição por ban­
cos de pedra, j6, que neetee a acção
d08 vlindal08 se tornaria bastante
m0li8 difícil.
Ao mesmo tempo que pasma-ma.'l

p'õ·r ver as coisas chegarem a este
ponto, com 08 bwnoo8 de um lugar
púbUco a serem aestruidos siste­
maticamente 8em que se saiba a

quem pedir responsabilidade8, ooo,r-'
re-nos que talvez não [oese ãesa­
certado retirar esses banc08 que:
brados da Avenida, mandam:do-Ds
reparar e colocæuio-os ,'depois em

lugar que se afigure um pouco, mai8
seçuro, talvez no pequena jardim
frente ao quartel a08 Bombeir08.
Para a Avenida iriam 08 previsto8
bamcos de pedra, podenao () arranjo
e a mudança prooessar-se durante
'0 Inverno, de moâoa que no pr6xi­
mo Verão tuão funcionasse em con­

âições.
Aqui fica (]) suçeetão, a seis'me­

ses de distlinciœ.

SARJETAS ENT:UPIDAS
= RUAS ALAGADAi '

A polítioa... (certa? Brrada') de
em Vila Real de Santo António ir
deixando montes ile terra junto às
sarjetas, em obras que em várias
ruas se proce8sann, deu já uns CQ­

meças de inundação, a quando das
chuvada8 da semana t·ransaota. Po­
rém, tudo par�ce continuar como

antes, talvez à espera que se regis­
te, oom nova8 e maio,res chuvadas,
uma inundação a valer, com ,toaos

A PROPOSITO das falhas no for­
necim:ento de energia eléctrioa

que se vtm registando na nOiSsa

Proo:ínma, reoebemo8 da Federação
de Munioftpio'M do D-i8trlto', o 8�gruin-
te texto:

.

ÁiNDA O PAVIMENTO DA PRA_

ÇA MARQU1!:S DE POMBAL

ZONA DEGRADADA NA AVE­
NIDA DA ,REPÚBLICA?

Não I'rabemos se a Avenida da
RepúbUoa, em Vila Real de Santo
Ant6nio, deixará dé merecer o no"

me de Avenida, ou de fazer parte
do conjunto urbano da vila, O) Par­
tir do cruzamiento com a Rua. de
Angola, no seu lado none. Será que
8e. pensa qUIi: ninguém se dirige-
para ali?'

,

Poi8 aoonselhamos os reSponsá­
vei8 pelo tratamento e conservaçã6
da8 ruas da m1a a darem um pas-
8éio até lá, certo de que farao al­
gumas intere88ante8 descobertas e

talvez (quem 8abe?) aquilo' acabe
por mudar de aspemo, para melhor.
Pa:ra nao tirar o «SU8p,tmse» do

passeio. a08 aludidolS responsáveis,
nao' diremos, por agora, o' que abun­
da naquela também 8empre concor­

rida zona ile Vila Real de Santo
António, reservando-nolS para uma

pr6xim..a oportunidade 8e tudo, ao

contrário do, que .se espera, ()Q11,ti-
nua.r na mesma.

'

,Em !I)¡¡¡ce das interrupções de for­
necimento de 'energia leIl'eéctrica ul­
t'imamente verif.fcadas na rede {la
EDP - Electricidade de Portügal,
o ·con.selho de administração anaH­
sou detailrha:cIamente nito 'só as per­
turbações que tail fBicto 'tem origi­
naJdo 'e os seus reflexns nos diver­
so's secto,res de 'aJcti'Vidade, 'como as

recl81mações apresentadas junto da

Federação quer directamente,-pleilas
Câmaras,·Municipais fed·eradas quer
por diV'ersos consumidores.
ConSiderando 'que na \rede da

EDP - lIDlectricidade de .Portugal,
os cortes de energia eléctrica ao

longo !do ano de 1978 .se têm pro­
cessado ,COIm rIlJ-a:ior frequêncIa e !por
periodo! mais prolongados; consi­
derando que no periodo decorrido
de 4 a.'8 do mês de Novembro de
197·8, as interrupções 'se agudiza­
ram, originando graves pl"ejuízo,g
em mtiito's sectoT'es de "actiVlidade
de alguns concellhos, nomeadamen­
te Loulé, Tavira e Albufeira e com

parbtcuŒar .

inrcidên:cia no conoelho
de Vi:la 'Real de Satnto :António;
conffiderando a necessidade de as

Oâmaras 'Municipais fed:erad'as 'co­

nheqerem as 'dJiiI"ectx1'Z!es precon1zoa­
.

d8!s pela EDP - 1El,ectricidade d:e

PD'l'tug.a!l, 'com vista li assegiH"ar e

+
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cAlgarpex Juvenil 78»
em Portimão

ORGANIZADA pelo Núcleo Fi_
Iatélíco e Numãemátlco da Es­

cola Seeundárãa Poeta António

Aleixo, de Portímão, vai decorrer,
de 1 a 5 de Dezembro a «Algarpex -

Juvenü 78», ou seja a l." EXPQs,i­
ção FilatéUca-Juvenil do Ailgarve,
cujo objectivo é desenvoíver a fila­
telia nas camadas mais jovens da

população. O certame destina-se
exclusivamente a naturais ou re­

sidentes no Algarve e estará pa­
tente ao público nas ínstalações
daquela Escola.
Entretanto, o mesmo Núcleo Fi­

latélico e Numdsmátíco projecta
realizae em 1979 as seguintes acti­
vidades: 1.0 Congresso de Filatelia

Juvenil; l." ExpoSição Fi'latélica,
Nacional Juvenil e E�posição Fila­

télsea Nacional suoordínada ao te-.
ma «A Çriança»,. assínalaado o

«Ano Internaeíonal da Oriança»,
tnícíattvas que se prevê aconteçam
em Setembro de 1979.

me�horar ,a 'continuidade de servi­

ço; considerando que as Câmaras
Municiprus do A'lgarye, têm a obri­

gação de esclarelCer o público sobre
as anomalias que :se yêan ,'Verifican­
do quanto ao 'wbastecdmento de

energia eIl�ctrica;. cornsideraatdo I:¡ue
a' situação lé veTdadef.ramente preo­
cupante e que urge 'conhecer ,e ,re­

solyer; eonsiderarido ainda que a

evdlução dos ,concursos e potências
instaladas dentro da área da Fede­

ração se proce'ssa 'em ritmo acele­
rado te que essa eydlução se encon­

tra inteiramente Œigada com 'ws es­

truturas de base;
.o Conselho de Administração de­

lribero'll por nnan:linidad'e: sO'licitar
ab go>vernador �civil do Distrito a

sua intervenção, no sentIdo de pro­
move uma reunião em, Faro, e com­

a maior 'brevidade' possível, com a

presença de 'l'epresentant'es da Se­
cretaria de Estado da Indústria e

�Tecno'logia, nome'adamente da Di­

recção-GeraJ dos IServiço's' Eléctr,!­
oos, da EiDP - Electl'lilcidade de

PortugaJl, 'e Câmara,s Municipais do
Distrito, a!fim de estas últimas en"
tldade's tomarem ,conhecimento do

processo em 'curso em matéria de

plan1d:icação e !execução, e das �e­
didas imediatas que estão a ser to­
madas pela 'ED1?, 'de modo a mini­
mizar as perturbações actualmente
existentes em detereminadas zonas

do A�garv·e, com �elevância .

espe­
cial para os ·/concelhos de 'T81vJ;ra,
Vlfla ReaŒ de Santo António e S.
Brás de Mportel.

IIZZ

n salão do móvel
de habitação

ALGARVE-78

Exposição de mobiliário para hebi\8ção, fabricado (!1l1 portugal pel051l1ais eóMceituad(l� fabrfcanféS, Alta qualidade
e design actuali·zado.

Visite·nos de 13 de Novembro a 10 de Det!embr.o, de segunda a silbado, das 9 às 22 horas e aos domil'l90s e feriados

d�s 18 às 22 horas, na;
Rua Aboim Ascenção, nr. 29 em FARO·

galerias persa
Tel. 26129
Tel. 22 37 4

Tel. 73 21 1
Tel.24121

- R. Aboim Ascenção, 29
- R. Batista Lopes, 2

OLHÃO - Est. Nac, 125 - Belmonte
BEJA - R. Eng. Aires da Fonseca, 6
PORTIMÃO - Praça D, João II, 16

FARO

Os armazenlstas
de vinhos terão'

porta aberta

para especular ¥
por Joaquim s. Písearreta

Os melhores atletas do mundo utilizarão dardos de
fabrico inglês nas próximas Olimpíadas de Moscovo,
em 1980. Uma das três principais companhias fabri­
cantes destes instrumentos desportivos, a TI Accles and
Pollock, de Oldbury, no centro de Inglaterra, recebeu a

maior encomenda, ou seja 320 dardos ApflOlo Olympic
e Appolo Aero, procedente. do organismo oficial de
compras pará os Jogos Olímpicos.

.

Entre os candidatos olímpicos com esperanças, fi­
gura Tessa Saunderson, campeã da Grã-Bretanha e
classificada como terceira entre as melhores lançadoras.
de dardo do munde. Vemo-Ia em acção na gravura,
durante uma recente prova internacional, tendo' sido
seleccionada para participar nos Jogos da Comunidade,
em Edmonton.

. Os dardos Apollo têm varas de alnmínio endure.cido,
.

pontas de aço fundido e pegas especiais de
\

corda, sen­
do fabricados segundo duas especificações de peso: 800
.gramas para homens e 600 gramas para mulheres.i Cada
dardo é feito por encomenda, sendo rigorosamente exa­
minado e controlado pelos fabricantes, em exacta con­
formidade com as condições e regulamentos olímpicos
e estando à disposiçãtl de eventuais clientes durante
um prazo não inferior a doze meses, antes da data da
encomenda.

A ordem de compra será satisfeita até fins de 1978,
a tempo ,para os jogos pré-olímpicos.

DEOORREtU na A1ô.eia das Aço­
,ueias a 7.' edição da Exposi­

ção Canma Intern81ciona:l, eert8JIlle
qtte; ano após ano, vai conhecendo
ma:ior aceitação quer pelo volume
de participantes como pelo Div'el

JORNAL
�ê-se' em

DO
todo

ALGARVE
O 'Algarve

IMPRESSOES
DE UM SÁBADO DE CINEMA

tyn ,e .John Gielgud, sobretudo,
cump'rem o papea,de urna maneira
«super».

«,Providence», enfim,. tinha- a

obrigação de seT algo maj-estoso,
feito que é por um homem que só
raramente dirige uma tpe'lÍ'cula, já
que, e segundo as ;suas próprias
palavras '(,«ñão de forma «sic»)
«levo 18 meses a fazer um fillme,
mas ano's a :concelbê-Io». «Providen­
ce» é um dlilme a S'er Visto por aque­
l�s para qu�n o cinema é, mais que
uma distracção, uma fonte de 'Cul­
tura 'e de reflexão.
Depois, (lesloquei-me lá para as

<4bandas» da Avenida dos E. U. A.,
até ao Quarteto, de onde já não saL
Assim" 'entrei na ,sala .. 1, onde se

:exibe «O l:rnp'ério da Paixão» do

Nagisa Osltima, ¡grande prémio de

rConcl"i na 8.- página)

Homenagem' ao musicólogo
louletano Pedro de Freitas

DE acot'do' com 'deLiberação ca_

marária e conforme nOlti·ciá­
mors o MunicÍlpio de Loulé home­

nageará em 2 do próximo mês, o

pU'bl�clsta, escrito'r e musicólogo,
Pedro de Freitas, que naquela V'ila
nasceu há oitenta e doil;s -

anos. O

programa está_assim elaborarlo: às
1'0 horas, descerrarnento da placa
toponimica «Rua Pedro de Freitas

(Anltigo Largo do Oarmo)>>; liis 11,
se·ssão solene de hom'enagem nolS

Paço's do Concelho; às 16, trans­
missão, em música gravada, de um

co.ncerto pelas melhóre.s 'b1IDdas do
País e da execução em ,conjunto
por 10 fHarmõni'cas da peça �AI­
garv'e Florido», da autoria de Pe­
dro de Freitas; liis 19 h. 30 m., jan­
tar de confraternização e homena­

gem no HoteI QuarteirasoI, em

Qu8irteira.

A-- PROPÓSITO DA· V II EXPOSiÇÃO
CANINA INTERNACIONAL DO AtGARVE

RAÇASPORTUGUESAS
EXPINDEM-SE NO ESTRIINGEIRO

do'S exempŒar'es e define o interesse
suscitado pela cani,cultura. Uma
nota curiosa desta iniciativa é a

de criadores italianos se terem
aJP,resentado no Algarve com a mais
válida colecção de 'cães de água,
raça que tem o seu soJaI' na região
do Sul. .AJliás, esta raça canina,
hoje. em vias de desaparecimento
no Algarve, desfruta de laJ;:go pres­
tigio e interesse internacionais, co­

mo o demonstra não só esta pre­
sença transalpina, ComO' a existên­
cia do Portuguese Water Dog Club
of América, com mais de 400 cães

registados, número que define a

aceitação dæta raça canina por_
tuguesa em terras do Novo Mun­
do. Também a raça S,erra da Estre­
la vai conhe'CeD.do· evi'dente expan-.
são além-fronteiras, como o átesta
a promissora reaUdade do Estrela
Mountain Dog Olub, na Grã-Bre­
tanha, o que vaJi dando às raças

portuguesas destaque que há bem

pouco não se imaginava possível.
De referir também a acção desen­
volvida pel,o Clube Po'rtuguês de

Canicultura, não s6 na defes'a das

raças ,como na efectivação das ex­

posições. Este ano, em Portugal, já
'se realizaram oito (Lisboa Inver­

no, [Porto' Inverno, Lisboa Ve­

rão, Vila Franca de Xira, Coimbra,
Norte-Verão, Efftoril e A�g'arve)
com um total de 2 338 in&crições.
Acreditamos que se trata de um

caminho a percorrer com interesse

para o Pats, qUie pode encontrar na

exportação de raç-as caninas o ar_

recadar das necessárias divisas, o

que tem vindo a 8Jconte'cer e Be

apre,senta com muitas possibilida­
des de ampiJ.d'ação. Importa sobre­

tudo a pre'serva,ção das espécies,
algumas em V'ias de desapareci­
m'ento comO' aconte:ce 'co'm o cão

die água. Trata�se d'e um ascenden­
te do canl�he, de temp'eramento ar­

dente, inteligente e ohediente. PO,B­
sui cabeça, ,forte Ie larga, com

«stop» pronunciado, orelhas pen­
dentes, tronco curto', cauda grossa
na base, enro'lando-se em óculo;
pe1agem encaI'8!co,lada ou encara­

pinhaJda, co'r preta, castanha ou

branca uni'color ou malhada de

branco. li: hom nadádor e mergu­
lhador e tem uma altura entre 43

a 59 ems. TaIvez que uma boa

c01aboração a prestar pelos servL

ços oficiaris se traduZ'isse, a quando
da vacinação, num mventário dOB

animais ex·istentes. - J. L.

nas

dependências da Ju�ta
Autónoma dos PorIas,
em Tavira

NAS instal'açÕes da Junta .Autó­
noma dO's Portos, em Tavira,

forwm inaugurados os novos refei­
tório e balneário para o pessoal.
O acto fori festivamente as,sina­

lado, nere usando da pwlavra o eng.
Munhoz de Oliveira, director_geral
dos Portos, o eng. João, Bruno Ro­
oha Prado, presidente da Câmara
Muntcipal de Tav'Jra, o eng. Viegas,
c�efe de serviços da Junta naquela
0ldade e outrBis iJn�iV'id'UaUdade'8
que aludIram ao qu� tem sido �
acç� da Junta nO' S:otayento do
Algarve ,e à utl:ldd'ade dos melho-
ramentos inaugurados.

.

,/ O melhor sortido enoontr,a.m V. Ex.aB na CASA. A.M::£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS

DOOI!lS iRlI!JQIlONIAilIS), Rrua dias !Poria¡g de 1?'ol1tœ'aa. 1:1 - "l'dtet0lle 6 28a - LIaIIroIII-� D8I"8I mdo o Pa.f.a

NUM Tecente sábado, que p81SSado
está, foi-me possível assistir

a tr'ês filmes de qualidade, uns mais
que o'utros, mas que 'BioheI serem

,merecedores de ·sobr.e eles tecer 'al-
gum81s impressões, embo'ra'poulco
eruditas,' nesta nossa quase secção
de dn:ema. Isto paTa, peLo meno,,s,
poder fo'rnecer uns dadQs sobre o

que vi '810& dnMHos e ami'gos do
cinema q'e Vlla Real de '8an,to An­
tónio e de outros pontos da Pro­
víncia que, ,com cellteza quase ahso­
'luta, nunca terão oportunIdade de
os ver, p'elo menos ai.
Assim, come'cei po,r visitar o Nd­

mas, onde se exibe o fUme <�Provi­
dence»; de klain Réimais que, pello
facto de ,uel' recebido 7 >Césares (pa­
ra quem não o ,sa�ba, ,corre'spondem
aos óscares,. mas são, da ACàdemia

Francesa), punha-m'e numa expec­
tativa' enorme, esperando eu mna

justif!Jcação peremptórda de tantos
prém10s. 'E posso dizer-'lh:es que,
efectivamente, o fikne,' quanto a

mim, demonstrou o po'rquê de tan­
tos louros. Com efeito, a reaUzaçã'o,
a fotografia e a_músiica são tão
maravi1hO'sas :e completam-se de
t¡¡¡l forma, que me vi colocado pe­
rante uma obra-prlma, e nem o

cansaço desencadeado pela ,local:i­
zação na primeira fHa, me fez re­

tirar, por um ·segundo, os 01hos do
écran. O director arUstico do fiJme_
(que tamI�ém obteve ·um Oésar),
contribui de fO'rma 'excelente para
transportar-no,s a um mundo misto
die grandeza, belleza e m'¡stério,
arljectivos aliás com que :bem pode­
ria cIassificar"se a olbra em si.

<�P.ro'V,tdence» é, 'efectivamente,
um misté:rto', algo que se nos expõe
a nós, espectadores, ·como um desa­
f,io à inteligência, à sagacidade, um
mistériO' que ¡se nos dá para que o

I
d'esveilldemos à manei,ra de cada
um de nós. Os prÓlprios actores ,são,

. por ·si s6, ,enigmáticos: ¡Dirk Bogard

! (um dos personagens favoritos de
hOmeŒls como Flel1ini), 'Ellen Bw-s-


